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Como um homem supera uma mulher traidora? Doce vingança…

Para Cutter Standifer, a pequena e linda ruiva que abriu um café em Two Mule, Texas, era “a única”. Até que ele a pegou numa posição comprometedora com o pior mulherengo da cidade. Para piorar ainda mais o seu código rígido, sua irmã caçula acabou de se casar com o mesmo maldito bastardo que quebrou seu mundo e está vivendo em pecado com ele e outro homem.

Um ano mais tarde, ele ainda não pode perdoar sua ex-namorada. Esquecer? Esquecer, inferno. Ele está pronto para chutar seu código na pilha de esterco mais próxima e tomar o que nunca teve dela — satisfação plena.

Naquela fatídica manhã, tudo o que Katie Grissom queria fazer era usar a reputação do bad boy para forçar Cutter a zangar-se ou sair do pote onde a relação deles estava concentrada. Mas ela foi longe demais — deliciosamente muito longe — dando a ele algo sujo que ela viveu para lamentar.

Quando Cutter lhe ofereceu um caso sem compromissos, ela agarra a chance, esperando também atravessar a parede rígida que ele construiu ao redor de seu coração… Ou tirá-lo de seu sistema para sempre.

Dedicação

Obrigada a Virgínia por seu olho agudo, sua cega honestidade e amizade firme.
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Bem, Cutter pode ser um macho, meio cafajeste e até cruel com a Katie,
mas no fundo é 6 um homem atormentado pela traicao,
coisa que ele néo perdoa, e sofre demais com isso.

Eela, coitada, aceita o que ele lhe oferece
porque é o tinico jeito de té-lo de volta.

F uma boa continuagao da série e bem hot!

Deu saudades dos gatos do livro anterior.

Rachael
Uawu, quase que o Cutter foi castrado no inicio desse livro.
Eu estava esperando muito por esse livro.

0 me decepcionou.
Embora tenha achado a Katie uma idiota no inicio da histéria.
Tenho que concordar com a Claudia,
o Cutter é um homem atormentado
pela traigio, pelo citimes ¢ pela responsabilidade que assumiu
¢ criar a irma e levar o rancho e frente.
o livro & HOT, te prende do inicio ao fim.
Valeu muito a pena esperar por ele!!





Capítulo Um

Cutter Standifer colocou o dedo dentro do colarinho de sua camisa e o puxou. A maldita coisa estava apertada. E toda vez que olhava para a noiva e os noivos, aquilo se apertava ainda mais.

Sua irmã caçula quis se casar sob a luz do sol, então eles escolheram o gramado no lado sul da casa, em frente ao roseiral de sua mãe. Ele teve os paisagistas trabalhando durante todo o dia para limpar o mato excessivo dos canteiros de flores. Ninguém acharia falhas com o quintal, a casa ou com a cerimônia que ele tinha pagado. Porém, se não acabassem rápido, todo mundo ficaria encharcado de suor em sua melhor roupa de domingo.

O mês de junho no Oeste do Texas era quente como inferno, embora tenham agendado a cerimônia para logo antes do meio-dia.

Se sua mãe estivesse ali, ela teria aprovado seus preparativos. Ele fez sua obrigação. Dani estava mais bonita que as flores amarelas e rosas florescendo ao fundo. Usava o vestido branco do casamento de sua mãe, que só precisou de algumas dobras em torno da cintura para se ajustar o que deixou muito de seus ombros bronzeados e peito nu para o gosto dele. Tinha enrolado o longo cabelo loiro em algum tipo de coque, o que fez seu pescoço e ombros parecerem femininos, frágeis e inocentes. Ninguém olhando para ela agora, com seus olhos verdes suaves e brilhantes, com lágrimas contidas e os lábios curvados em um sorriso largo, saberia que ela era qualquer coisa exceto frágil. E com maldita certeza que não era inocente.

Cutter deu um salto quando as pessoas sentadas ao seu redor irromperam em aplausos.

O noivo oficial curvou Dani sobre seu braço e a beijou como se não fosse parar até que ela estourasse e ele a tivesse nua debaixo dele. A multidão apreciou o entusiasmo dele.

O estômago de Cutter se apertou e ele desviou o olhar. Não se mexeu até que os noivos se arrastassem pelo corredor em direção à casa e à recepção.

E então se moveu como um velho, sem pressa de seguir os convidados do casamento para o lado de dentro, ouvindo a música que fluía porta a fora para a varanda decorada.

Relutantemente, lembrou a si mesmo que seu dever ainda não estava terminado. Tinha uma festa para supervisionar e só mais um par de horas, ele podia fechar as portas para o último convidado e se acomodar conseguindo ficar um bêbado fedido.

Perguntou-se se alguém mais que estava assistindo, captou o fato que o padrinho do noivo parecia também tão feliz quanto o bastardo que colocou o anel no dedo da sua irmã caçula. Rowe Ayers, o padrinho do noivo, ficava radiante toda vez que olhava para Dani — e para Justin Cruz.

Quando entrou no salão de baile, ele avistou o trio novamente e seu estômago se revirou de desgosto. Rowe estava com os noivos, ainda sorrindo. Primeiro para Dani e depois para Justin.

O que diabos aquilo significava? Cutter realmente não queria saber. O pensamento de sua irmã entre aqueles dois bastardos como um sanduiche já era ruim o suficiente. O pensamento que talvez houvesse algo acontecendo entre os dois homens… Bem, não era algo que ele podia se deixar pensar e não perder seu café da manhã.

Adicionado ao fato que Justin Cruz parecia o gato que acabou de engolir o canário, Cutter sentiu como se sua cabeça estivesse pronta para explodir.

A pulsação em sua têmpora martelava e seu rosto estava quente. Seus músculos tensos para uma briga. Apenas uma pequena palavra da pessoa errada…

“Bem, vejamos ali.” Wade Luckadoo resmungou próximo a ele, segurando uma cerveja Shiner Bock em um punho grande. “Eles certamente parecem confortáveis. Fico me perguntando se planejam dançar a primeira valsa numa maldita conga
.”

Cutter apertou a mandíbula. Então, talvez ele tenha pensado exatamente a mesma maldita coisa, mas Wade não ia conseguir difamar sua irmã. “Você quer ir lá fora?”

As sobrancelhas de Wade dispararam para cima e suas mãos se ergueram, levantando a cerveja. “Cutter, droga, eu não quis dizer aquilo. Você sabe, eu e minha boca.”

Ele suspirou. Realmente esperava que o outro o forçasse a uma briga. Eles eram geralmente equilibrados e Wade nunca guardava rancor toda vez que Cutter tentava chutar seu traseiro.

“Mesmo assim, eles fizeram bastante alvoroço no bar, dançando juntos assim na pista de dança. Não pareciam se importar se alguém estava olhando.”

“Wade…” Ele deixou seu tom deslizar em uma advertência afiada.

Wade deu de ombros. “Só estou dizendo que eles parecem felizes. Eu gostaria de ser assim tão malditamente feliz.”

Cutter ficou vermelho. Ele estendeu a mão para a cerveja de Wade e este a segurou animado, começando a arregaçar as mangas da camisa. “Só lembre-se, estou lhe fazendo um favor. Vi o modo como você olhou para Cruz a cerimônia inteira. Se aquele pervertido bastardo tivesse se casado com a minha irmãzinha, eu estaria pronto para cuspir pregos também.”

Cutter depositou a Shiner na mesa da recepção e deu de ombros tirando a jaqueta do smoking, então lentamente enrolou as mangas da camisa branca e imaculada. O smoking tinha sido apenas uns centavos a mais do dinheiro que tinha destinado à farsa de sua irmã pelo casamento. Sujá-lo um pouco lhe daria alguma satisfação. Apagar o sorriso crescente do rosto de Wade lhe daria ainda mais.

“Lá fora?” Wade ofereceu.

Cutter deu um rápido olhar em torno da sala e viu Justin guiando Dani na pista de dança. “Aja casual. Não a deixe saber.” Mas com o número de olhares oscilando entre o par aconchegado em sua dança de casamento e os dois homens saindo discretamente em direção à porta, não havia muita chance em todo o inferno que não fosse se libertar.

Os texanos gostavam de um pouco de drama em um casamento e o fato de que Dani estava casando com o sujeito mais rebelde da cidade tinha sido o suficiente para garantir que cada convite que ela enviou, tinha sido respondido com um entusiasmado sim.

Agora Cutter ia lhes dar outro espetáculo para mantê-los conversando por anos.

Talvez se ele não tivesse bebido uma cerveja atrás da outra antes da cerimônia, tentando esfriar seu humor, não estaria tão ansioso para fazer com que todos soubessem que não estava tão bem com as coisas. Mais importante, do seu ponto de vista, não queria alguém prestando muita atenção ao fato que o padrinho do noivo era tão melosamente amoroso com a noiva quanto com o noivo.

Estava fazendo aquilo por causa de Dani, disse a si mesmo.

Wade empurrou-se para a porta de trás, os saltos das botas batendo nas tábuas de madeira da varanda. Antes de dar o primeiro passo em direção ao chão de terra, ele se virou.

Cutter não lhe deu qualquer aviso e seu punho cortou a mandíbula do outro homem, mandando-o para trás.

Wade perdeu o passo em seu caminho para baixo e se sentou no chão, sacudindo a cabeça e mexendo a mandíbula de um lado para o outro. “Você é mais louco do que pensei.” Ele murmurou.

“Não é completamente por você.” Cutter rangeu os dentes.

“Não achei que fosse.” Wade grunhiu e ficou de joelhos, então desajeitadamente ficou de pé. Cambaleou apenas uma vez, antes de erguer os punhos. “Você viu Katie?”

Cutter estreitou os olhos em fendas bravas e balançou novamente.

Desta vez, Wade baixou sob o punho, balançando-se com um sorriso largo. “Claro que estava muito bonita naquele vestidinho azul. Fiquei me perguntando se ela estava usando alguma roupa de baixo.”

Cutter rosnou e baixou os ombros, levantando mais os punhos e apontando para o local na mandíbula de Wade que ele sabia ia acabar com sua tagarelice. Especular sobre o casamento da sua irmã era uma coisa, mas mencionar o nome de Katie Grissom em sua presença foi a gota d’água. Ela não tinha sido convidada para o casamento e era a última pessoa no Texas que devia estar lá. Wade sabia disso também.

Seu amigo deve ter lido a tensão da fúria em sua expressão, porque seu sorriso enfraqueceu e seu olhar se estreitou, como se fosse finalmente levar a briga a sério. Os dois tinham constituições físicas semelhantes, o que fazia com que frequentemente fossem parceiros de treinamento, nenhum gosto para pegar um homem menos capaz de enfrentá-lo.

Agora que Wade parecia pronto para levar a sério sua grande besteira, Cutter respirou fundo e se acomodou na posição de lutador, deixando os joelhos relaxar um pouco enquanto balançava de um lado para outro, procurando uma abertura para acertá-lo com um bom gancho certeiro.

Mas Wade se abaixou, surgindo debaixo de seus braços e batendo em ambos os lados de suas costelas com uma pressão esmagadora.

Cutter recuou e ofegou, agitando a cabeça para livrá-la um pouco da raiva. Nunca ganharia se fosse até Wade como um touro bravo.

Atrás deles, passos rangiam na varanda de madeira cada vez que os convidados do casamento se empurravam para fora a fim de ver o que era todo aquele rebuliço. Sussurros e risos suaves, pontuados por um gemido toda vez que um soco aterrissava, cresceram atrás deles até que as apostas começaram a ser gritadas por cima da multidão.

Cutter percebeu que não se importava se vencia ou perdia, apenas que Wade continuasse martelando-o, porque cada golpe o distraía da dor que sentia por dentro.

Falhou com seus pais, falhou em manter Dani segura, falhou em proteger-lhe a honra. Ela deixou Justin seduzi-la e então deixou Rowe convencê-la que seu sórdido trio podia funcionar. E não importava quantas vezes ele tentou abordar a conversa, dizer a ela todas as razões porque que isso nunca podia funcionar, porque não devia funcionar, mas não foi capaz de convencê-la.

Era uma lição que ela teria que aprender sozinha. Mas ele tinha que considerar as consequências que machucariam os dois. Teve que deter a parte da herança dela, como era seu direito de acordo com a vontade dos seus pais.

Eles tinham presumido que ela seria vulnerável aos caçadores de fortuna como Cruz, mas graças a Deus, nunca se preocuparam sobre ela transar com dois homens, viver com ambos em pecado e manchando o nome de sua família.

Pela primeira vez, ele estava intensamente contente por seus pais não estarem lá para o dia do casamento dela. Ele fez seu melhor, tentado falar a sério com ela, mas como ela continuou teimosa, ele lhe deu o casamento que sua mãe teria gostado.

Dani tinha sido uma visão de branco e minúsculos ramos de flores de cor rosa formavam uma coroa em sua cabeça, e as rosas que ela carregava em seus braços combinavam com a cor suave e feliz em suas bochechas.

O tempo todo que ele a guiou pelo corredor, com o coração batendo forte contra o peito e seu estômago se agitando, ele não perdeu os olhares que os dois homens no fim do corredor davam a ela — como se não pudessem esperar para bagunçar cada centímetro de seu corpo.

“Não olhe agora.” Wade murmurou. “Sua antiga namorada saiu e tenho cem por cento de certeza que ela não está usando um sutiã.”

Cutter enrolou os punhos e investiu, balançando largo.

Wade se desviou e riu, então aterrissou outro golpe ou dois contra as suas costelas.

Ele sentiu a violência dos dedos de Wade e tomou outra respiração ofegante, mas não pôde resistir lançar um olhar em direção à multidão que se alinhava ao longo do corrimão da varanda.

Viu um vislumbre de seda azul royal, uma figura esbelta que estava na ponta dos pés para ver por cima do ombro de outro espectador. De todos os dias, ela ousou aparecer hoje?

Inferno, já tinha boas razões para desabafar um pouco de fúria, mas agora queria sangue. Ignorou o estrondo contra sua mandíbula e abriu os braços, lançando-se em Wade com um rugido alto, mandando-o para o chão onde rolaram, enfiando os punhos nos lados um do outro.

Um soco cortou seu queixo e ele piscou, sentindo-se atordoado.

Wade o rolou para suas costas.

Cutter cavou os saltos das botas no chão e se opôs, girando-os novamente. Desta vez, seu punho se conectou com a mandíbula de vidro de Wade e o homem murchou debaixo dele, seus braços caindo para os lados.

“Tio?” Wade balbuciou.

Cutter agarrou-lhe o colarinho em uma mão e ergueu a cabeça e os ombros de Wade, recuando seu braço para aterrissar um golpe final, e apagar o cansado sorriso do rosto do seu amigo.

Mas dedos fortes se envolveram em seu pulso e o segurou. Ele olhou por cima do ombro, pronto para rasgar quem teve a coragem de interferir, e encontrou Justin Cruz olhando ferozmente para baixo.

“Dani está muito chateada.” Justin disse em voz baixa. “Por você começar uma briga em seu casamento.”

“Dani só terá que superar isso. Eu tenho.”

Justin soltou seu pulso e deu de ombros. “Tudo que eu prometi fazer foi tentar.”

Cutter voltou sua atenção para Wade, mas não viu o punho largo arqueando seu caminho até que este caiu sobre sua bochecha. Ele deslizou da cintura de Wade e se deitou de costas no chão, sacudindo a cabeça e cobrindo com as mãos o rosto enternecido.

Wade se inclinou em um cotovelo. “Nós acabamos?”

Cutter fez-lhe uma careta. “Você me deu a porra de um soco.”

“E daí? Chame isto de um empate?”

Cutter rosnou, mas acenou e em seguida se sentou lentamente.

Novamente, seu olhar cortou em direção à multidão, que começava a se dispersar agora que a excitação tinha terminado. Pegou um vislumbre do pequeno bumbum de Katie quando ela se apressou para longe.

Que diabo ela estava fazendo aqui? E por que ficar para assistir a briga?

Ela tinha ficado preocupada com ele? Será que ainda dava uma merda para o que acontecia a ele? Ou estava ali por causa de Justin?

O pensamento que ela poderia ainda carregar uma tocha para seu cunhado comeu um buraco em seu intestino.

“Melhor se limpar antes de Dani nos ver.” Wade disse, rastejando para ficar de joelhos.

Cutter bufou e então se arrastou para cima, empurrando o ombro de Wade e oferecendo-lhe uma mão. Com os braços atirados sobre os ombros um do outro, eles tropeçaram em direção aos degraus.
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Katie correu de volta para o salão de baile a fim de se perder na multidão, sabendo que Cutter viria bater contra a porta a qualquer momento, agora que a briga havia terminado. E o que havia sido aquilo?

Que ele não estava feliz sobre a escolha de Dani com os homens, era evidente para qualquer um com olhos, mas brigar ainda parecia uma reação excessiva. Até para Cutter.

O fato de ter captado seu olhar um par de vezes quando ele focou as pessoas que se juntavam no corrimão, não significava nada. Ele não a tinha procurado a menos que fosse para se perguntar o que ela estava fazendo ali.

Ela colidiu com o casamento. Não por causa de Justin, eles terminaram há muito tempo e ela estava feliz por ele, o bastardo. Justin a tinha usado como fez com toda garota que já teve a infelicidade de atravessar seu caminho.

Não que ela pudesse guardar rancor contra o homem. Tinha se apaixonado pelo calor ardente em seus olhos e quis usá-lo para obrigar Cutter a zangar-se ou sair da panela quando o próprio relacionamento casual deles preocupava. Não planejou deixar as coisas irem tão longe, mas foi atraída pelo calor inesperado e a aura inegável de comando que Justin tinha ligado nela.

Nunca um homem tinha chegado nela tão rápido, nem mesmo Cutter, a quem amava.

Nunca esqueceria a manhã depois que se entregou. A campainha tocou e ela a abriu estava dolorida e seus olhos ainda turvos pelo ato amoroso de Justin, para achar Cutter em sua varanda com um sorriso no rosto e o chapéu de vaqueiro na mão. Seus olhos a examinaram uma vez e uma carranca se estabeleceu entre os olhos castanho-escuros. Seu olhar se ergueu, indo para os passos que lhe preenchiam o caminho.

Ele girou depressa em seus calcanhares e saiu da varanda, quando ela olhou para trás para encontrar Justin atrás dela, abotoando a calça jeans.

“Amigo seu?” Ele falou arrastado.

Mas ele sabia sobre ela e Cutter e o fato que namoravam há meses. Todo mundo sabia.

E todo mundo rapidamente descobriu por que Cutter a largou como uma pedra depois daquele dia, porque alguém a viu deixar Justin na sua caminhonete, que ele tinha deixado estacionada no bar, na noite anterior.

Tinha sido arruinada e marcada como mais uma das transas fáceis de Justin. Depois que ele parou de ligar para ela, outros homens tentaram tomar seu lugar, mas ela já tinha sido queimada e seu coração não sobreviveu às consequências de seu erro.

Até hoje, manteve-se para si mesmo, sem namorar. A especulação se acalmou quando todo mundo começou a se perguntar qual seria a próxima conquista de Justin.

Até que ao ver o anúncio do casamento de Justin e o fato que este seria realizado no rancho Standifer, deixou-a pensando sobre tudo que tinha perdido. O impulso tinha sido irresistível para deslizar na casa e ver como Justin e Dani — e aparentemente Rowe — estavam fazendo, mas especialmente por uma chance de observar Cutter.

Ela chegou tarde e se sentou na lateral, atrás dos altos vasos de lírios durante a cerimônia e correu para o banheiro quando a banda tocou a primeira música no salão de baile da velha casa. Não começou a se entrosar até ter certeza que todo mundo estava mergulhado em suas bebidas, sempre com um olho para onde Cutter estava.

Quando viu ele e Wade indo em direção à porta, encarando um ao outro e arregaçando as mangas, não pôde resistir a se juntar à multidão que se empurrava pelas portas para assistir a briga.

Manteve-se atrás de todo mundo, ficando nas pontas dos pés para dar uma olhada.

Cutter tinha ficado de costas para ela a maior parte da briga e ela bebeu da visão de seus ombros largos, braços e coxas grossos quando os músculos ficavam tensos. Observar os dois homens irem para aquilo como gladiadores modernos enviou uma excitação de calor por seu corpo, ao contrário de qualquer coisa que sentiu em muito, muito tempo.

Quando o olhar de Cutter varreu a varanda e se fixou nela, ela deu um passo para trás, esperando que ele não achasse que foi porque ela não queria ir embora ainda.

Os casamentos eram sempre como montanhas russas. Momentos felizes e tensos para os participantes; lembranças pungentes para os observadores. Ela segurou um lenço em sua mão durante toda a cerimônia, invejando os sorrisos que a noiva, o noivo e o padrinho do noivo compartilhavam.

Todo o tempo, não podia deixar de pensar que ela poderia ser a que estava lá em cima, em pé exatamente onde Dani estava olhando nos olhos de Cutter enquanto ele deslizava um anel em seu dedo — se pelo menos ela não o tivesse traído.

A infidelidade não era algo que ele alguma vez perdoaria. Ela não podia se perdoar. Então, tinha ficado um pouco bêbada e mais um pouco frustrada pela forma como lentamente ele levava seu namoro. Ficava mais zangada quanto mais ela bebia naquela fatídica noite, pelo fato de ele segurar as rédeas da relação deles e não parecer perceber que ela não estava feliz com o ritmo.

Justin não teve que trabalhar duro para entrar em sua cama e mesmo antes que ele rolasse de cima dela, ela sabia que cometera o maior erro de sua vida.

Katie deslizou do salão de baile e seguiu pelo corredor em direção à sala de estar e a porta da frente. Já tinha se torturado tempo suficiente com remorsos e estava na hora de ir para casa.

Assim que entrou na sala de estar, um braço a alcançou na esquina do corredor e dedos se fecharam ao redor do seu pulso, chicoteando-a em direção a um peito sólido. O cheiro picante de colônia, poeira e suor masculino a assaltou, e ela reconheceu quem a segurava naquele abraço apertado antes mesmo de levantar os olhos.

Cutter exclamou. “Katie Grissom. Engraçado, eu sei que você não estava na lista dos convidados.”

Relutante, ergueu o olhar do colarinho aberto da camisa dele para encontrar aqueles olhos cor de conhaque. Aquela cor sempre lhe pareceu tão quente, tão convidativa, mas agora a cor brava em suas bochechas e seus olhos estreitos, fez seu coração dar um chute trêmulo de pânico.

Ela lambeu os lábios. “Talvez eu seja convidada.”

“Então onde está seu acompanhante? Talvez eu deva retorná-la para o lado dele.” O olhar estreito e as contusões em sua bochecha e mandíbula, lhe emprestavam um ar sinistro. “Só para ter certeza que você não esqueça com quem veio.”

Katie puxou a mão, tentando quebrar o aperto, mas ele era mais forte e estava mais determinado a mantê-la presa, do que ela estava para escapar. Um lado da boca dele desenhou um sorriso sórdido.

Ela parou de lutar e soltou um suspiro frustrado. “Tudo bem, então eu cai na sua festa, mas já estava indo embora.”

O rosto dele endureceu e suas coxas se acomodaram contra as dela. “Por que está aqui, Katie? Sentiu falta de Justin?”

Seu corpo a traiu e o calor aqueceu seu núcleo. Ele podia sentir sua barriga tremendo contra a dele? Ela agitou a cabeça. “Não, estou muito feliz por ele. Embora realmente ache que Dani merece melhor.”

Ele grunhiu e então lhe apertou os pulsos contra a parte inferior de suas costas, trazendo-a ainda para mais perto.

Katie desejou que não tivesse o desejo perverso de ir completamente ao comando
 quando estava se vestindo. Não havia jeito de ele perder o fato que seus mamilos estavam firmes e escavando em seu peito.

“Sentiu a minha falta?” Ele sussurrou.

Katie abriu a boca para mandá-lo ao inferno, mas a raiva em sua expressão tensa a deteve. Ela o queria louco o suficiente para encorajá-la a ir embora ou só louco o suficiente para fazê-lo soltar um pouco da tensão selvagem que vibrava por seu corpo?

Não era exatamente o que ela queria quando vestiu o pequeno vestido naquela manhã, abrindo mão de cada pedaço da roupa íntima por uma camada extravagante de loção para ter certeza que cada curva deslizasse sob a raspadura de uma palma calejada?

Ela lambeu os lábios e inclinou os quadris — apenas o suficiente para roçar a barriga contra o grosso cume do seu pênis. Oh sim, ela o sentiu.

O escurecimento do olhar dele disse que ele também o sentiu.

“Acho que sim.” Ele rosnou. “Ou estava sendo específica quando se vestiu?”

As palavras dele picaram, mas seu corpo tremia pela sobrecarga de sensações. Cutter era homem demais para ela fazer a escolha esperta e empurrá-lo para longe.

Katie deixou cair seu olhar e arrastou uma mão livre para deslizar os botões de sua camisa aberta, um por um. Quando a abertura expôs o tórax bronzeado e os cachos encaracolados e castanhos, ela deslizou para ele, alisando a palma de sua mão sobre a pele quente e suada. “Eu sempre fui… Específica.”

O peito dele se expandiu, e então ele arrastou sua mão para longe, trazendo-a para trás de suas costas para algemar ambas dentro de um punho grande. “Parece que você tem uma escolha.” Ele sussurrou.

“Não parece o caminho para mim.” Ela disse suavemente, puxando as mãos — mais para mostrar, porque realmente não queria estar livre.

O rosto dele se curvou em direção ao dela e seus lábios se separaram. Mas ao invés do beijo que ela ansiava, ele cheirou seu cabelo ao lado da orelha. “Você sabe onde está a porta. Você decide — não a deixe bater em seu traseiro.”

Katie estremeceu quando ele inspirou junto de sua bochecha, como um animal farejando a presa. “Ou?” Ela conseguiu forçar através de sua garganta apertada.

Ele se endireitou e seu olhar cortou para a escada que levava ao andar superior e os quartos.

Os olhos dela se alargaram. “Mas você tem convidados.”

“Que estão ocupados sugando álcool no momento. Não sentirão minha falta.”

Cutter a virou em seus braços e aproximou-se ainda mais, pressionando cada centímetro de si mesmo contra o traseiro dela. Sua mão livre rapidamente deslizou para cima da bainha do pequeno vestido, correndo pela coxa até a curva nua do bumbum dela, onde sua mão fez uma pausa.

Ela continuou imóvel enquanto o corpo dele se pressionava ainda mais contra ela e a mão escorregava para frente, deslizando em sua coxa direita antes de se acomodar entre suas pernas.

A respiração dele silvou entre os dentes enquanto os dedos deslizavam sobre sua vagina lisa e em sua umidade.

Katie não se importou se a qualquer momento alguém caminhasse pelo corredor e os visse daquele jeito, com a mão dele debaixo de sua saia, sua vagina exposta. Ela se apoiou separando as pernas e deixou as costas se curvarem em volta de suas mãos atadas para deitar seus ombros contra o peito dele.

Os dedos fortes e grossos traçaram-lhe as dobras depiladas e em seguida se enfiaram entre elas para rapidamente deslizar sobre os sensíveis lábios internos. Um único dedo mergulhou em sua entrada e girou.

Suas pernas tremeram e seus joelhos quase cederam sob seus pés.

A mão se retirou de sua saia e Cutter afrouxou o controle em seus pulsos, libertando-a, e recuou um passo. “Escolha.” Ele disse, numa voz calma.

Katie olhou por cima do ombro, pensando rápido. Sabia que aquilo não era a resposta para todos os problemas deles, mas não ia recuar do desafio em seu rosto rígido. Se ela estava esperando por outra chance… Seria essa.

Esfregou os pulsos, enrijeceu a espinha, e então girou em suas sandálias de salto alto, caminhando em direção às escadas.
Capítulo Dois
Cutter seguiu o rebolado lento e sensual dos quadris redondos de Katie durante todo o percurso escada acima. No momento em que os pequenos e fodidos saltos bateram no chão de madeira do corredor de cima, seu corpo estava tão duro quanto uma parede de tijolos e seu pênis engrossando contra a frente de suas calças.

Enquanto subia, olhava cada centímetro da estrutura dela, dos cachos vermelhos e espessos que lhe caíam a meio caminho das costas, o declive suave dos ombros, a curva da cintura estreita, o volume exuberante do bumbum e, finalmente, para a extensão longa das pernas macias e elegantes, que ele sabia era mais forte do que pareciam. Suas mãos coçavam para reivindicar cada polegada dela, mas ele enrolou os punhos, cruelmente lembrando a si mesmo que aquilo não era sobre prazer.

Tê-la ali à sua mercê, afinal, pareceu exaltar todos os seus sentidos de predador. Maldição podia cheirá-la mesmo de longe. A mistura forte e feminina de perfume e almíscar, o atraíam como um cão de caça para uma trilha fresca.

Seus dedos ainda estavam úmidos pela excitação dela, mas resistiu ao desejo de trazê-los para sua boca e prová-los. Não seria enfraquecido pelo seu próprio desejo.

Ele não sabia qual era o jogo, mas ela tinha aceitado seu convite. Ruim para ela porque não planejava fazer mais que aliviar seu próprio desejo e depois chutá-la porta a fora. Ela não merecia mais consideração do que isso. Vingança e alívio de seu temperamento eram suas únicas metas.

Ela fez uma pausa na primeira porta e lhe lançou um olhar interrogativo.

Ele balançou a cabeça e esperou que ela continuasse, passando pelos dois quartos seguintes. No final do corredor, ela não lhe deu outro olhar, mas girou a maçaneta e entrou, puxando para cima a barra do curto vestido, antes mesmo que ele conseguisse fechar a porta atrás deles.

Então ela estava ansiosa. Mas novamente, ele não se importou. Apenas a sua urgência e o seu desejo importavam. 
Ela o traiu, e o fez com o único homem pelo qual ele nunca a perdoaria. A lembrança de anos do triunfo nos olhos estreitos de Justin, quando ele caminhou por trás de Katie acomodando o pênis de volta na calça jeans azul, tinha sido o suficiente para matar sua relação para sempre.

Mas se ela queria dar-lhe um pouco de alívio, quem era ele para recusá-la? Qualquer boceta faria.

O vestido escorregou para cima em um suave roçar sobre o corpo esbelto, desnudando o bumbum e a cintura delgada. Ela o lançou em direção à poltrona ao lado da cama e subiu sobre o colchão, dando-lhe uma visão deliciosa de seu traseiro.

Ele rasgou a camisa, enquanto escutava os botões restantes quicando no chão de madeira. O cinto estava aberto e o botão superior da calça comprida se foi antes que ela alcançasse o centro da cama e se deitasse. Rolando de costas, ela ergueu as pernas, puxando-as juntas para o lado, de forma que sua vagina ficasse escondida, deixando apenas a doce curva de sua coxa e nádega exposta.

O olhar dele lhe examinou o peito, erguendo uma sobrancelha pelo modo como ela cobria os seios com as mãos. Mas aquilo não era por timidez. Ela os apertava e fechava os olhos, sua boca se abrindo em torno de um pequeno gemido.

Foda! Ela tinha sido sensual como o inferno quando ele a via, mas de uma forma tímida e travessa. Esta Katie aprendeu uma coisa ou duas sobre como excitar um homem. Ela puxou os mamilos e um suspiro suava escapou da boca arredondada.

A própria boca dele encheu d’água e seu pênis se arqueou grosso e insistente. Ele chutou os sapatos e empurrou para baixo as calças e a cueca, saindo deles. Abriu a gaveta da mesa ao lado da cama e arrancou fora um preservativo. Com precisão, rasgou o pacote e manejou o círculo do látex. Sabendo que ela o observava, ele lentamente embainhou seu pênis, dando a si mesmo um único e duro golpe antes de segui-la até o colchão. Agarrou aquela doce curva de suas coxas e girou seus quadris, ambas as mãos abrindo-a enquanto descia sobre ela, impulsionando o pênis diretamente em seu centro.

Ela não pareceu se importar que ele saltasse as preliminares, no entanto, novamente já estava molhada, apertando-se em volta dele, suas paredes sedosas sugando-o para seu interior. Quando tentou embrulhar suas pernas ao redor dele, ele enfiou os braços sob seus joelhos, empurrados suas coxas para cima, segurando-as abertas para ele estocar livremente em sua suculenta boceta.

Ele se ajoelhou no centro da cama e a estocou, sem roçar uma vez contra seu sensível clitóris. Quando ela deslizou as mãos entre suas pernas, ele sacudiu a cabeça e parou de golpeá-la, esperando pelo momento que ela entendesse a mensagem.

Seus olhos castanhos se arregalaram, entendendo agora que aquilo ia ser tudo sobre ele ou ele ia até o final.

Sua boca se abriu, mas ela apertou as mandíbulas fechadas e virou o rosto contra o cobertor.

Cutter fechou os olhos e deixou a cabeça cair para trás, impedindo a visão dela e se concentrando somente na sensação de uma boceta molhada em torno dele, tentando não se importar com o corpo em que afundava enquanto se empurrava mais e mais.

Quase sem sentidos, inchado e afiando em direção a sua liberação, ele não se importou o quão rápido gozou. Tinha sido um maldito longo tempo. Tinha recorrido à meia dúzia de programas de uma noite só, no mês seguinte a sua traição, e nada mais desde então, porque elas não tinham se aproximado das lembranças que ele tinha quando deslizava dentro de sua boceta molhada e apertada. Elas não tinham o mesmo cheiro, não eram tão suaves… Não parecia tão certo. E com maldita certeza, ele não queria conversar com elas, não como costumava fazer com Katie.

Sentia a falta dela e a odiava por isso. No entanto, ele não foi o único que tinha perdido. Então, por que inferno estava se sentindo culpado agora? Empurrou mais duro e mais fundo, até a pressão em suas bolas explodir e ele não poder pensar só cumprir o instinto primitivo de derramar sua semente nela. Impulsionou mais devagar, saboreando as pulsações firmes enquanto se esvaziava.

Quando abriu os olhos e olhou para baixo, a cabeça dela ainda estava virada e sua barriga trêmula. Novamente, suas mãos cobriram seus seios — desta vez para se esconder.

Ele sabia por que seus joelhos apertaram-lhe os braços, tentando se fechar. Ele os soltou e apressou-se a voltar do colchão, observando enquanto ela fechava as pernas e virava de lado, encarando ao longe.

Quando as respirações dele se estabilizaram e o calor da raiva esfriou, algo se alojou em seu peito, pesado e quase sufocando o fundo de sua garganta. Ele nunca foi tão frio com uma mulher, tão cruel. Ainda que ela merecesse o limite de sua raiva, não merecia ser usada daquela forma.

Mas o que podia dizer que não tornasse as coisas piores? De jeito nenhum ia confortá-la. Ela misturaria os sinais e ele não queria que ela achasse que teriam uma chance de retomar seu relacionamento. Eles estavam terminados.

Uma batida soou na porta e esta se abriu. “Cutter, você está aqui? Dani está pronta para jogar o buquê...”

Cutter encarou Rowe, cujos olhos se arregalaram para Katie. “Diga que estou a caminho.”

A porta se fechou silenciosamente e Cutter saiu do colchão, seu olhar se afastando de Katie, que ainda não tinha se movido. Suas roupas estavam uma bagunça, sujas e amassadas, então ele deslizou as portas do armário e retirou outra camisa limpa e calças escuras. Então foi para o banheiro sem uma palavra para a mulher que estava deitada tão imóvel quanto uma estátua no centro de sua cama.
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Estúpida, estúpida, estúpida! Katie não podia parar as recriminações, para si mesma, que ecoavam em sua cabeça. Suas respirações vinham em soluços afiados e irregulares, mas ela conteve as lágrimas. Nunca choraria por Cutter Standifer novamente. Tinha sido uma boba, ele tomou o que ela ofereceu e muito mais. Seu orgulho estava em frangalhos e sua alma tão machucada e sensível quanto seu sexo.

Desde o momento em que despertou naquela manhã e encarou o recorte do anúncio do casamento, que tinha prendido sob um imã na porta da geladeira, que tinha aquela sensação ativa dentro dela. Algo quente e esperançoso, como se tivesse que dar a isso mais uma tentativa de fazer as coisas direito.

O que estava esperando? Meio que esperava que ele lhe desse um olhar frio e então a ignorasse, como fazia todas as vezes que se encontravam por acaso na cidade. Esperou que ele pelo menos lhe oferecesse uma saudação educada, uma chance para que ela se aproximasse e pedisse desculpas, porque a culpa a assombrava por muito tempo.

Ao invés disso, ele a usou como uma prostituta. E ela permitiu — porque sentiu que lhe devia algo por tê-lo traído.

Mas eles já eram agora. E ele deixou muito claro que aquilo era a única coisa que teriam. Katie ouviu a porta do banheiro abrir e fechar, ouviu os passos dele em torno do quarto, de volta para o armário e em seguida para a porta.

“Fique aqui.” Então a porta se fechou e ela abriu os olhos para ter certeza que estava só.

Só então ela se sentou e fez um levantamento. A festa do casamento estava concentrada na varanda de baixo e desta vez, os risos lhe disseram que a noiva e o noivo estavam se preparando para ir embora.

Gritos altos de encorajamento, uivos de riso — e ela soube que o buquê tinha sido jogado nos braços de alguma outra garota.

Rastejou para fora do colchão sentindo-se drenada e entrou no banheiro para lavar a umidade que escorria para baixo em suas coxas.

Graças a Deus que alguém pensou em usar um preservativo porque ela não tinha precisado da pílula por um longo, longo tempo.

Então se vestiu, desejando que tivesse mais para vestir do que o fino vestido de seda. Será que todos sabiam que ela estava nua debaixo dele? Naquela manhã, só se importou que Cutter notasse.

Calçou as sandálias e se apressou para a porta. Escaparia sorrateiramente e chegaria ao seu carro antes mesmo que alguém percebesse que tinha ido embora. Cutter não se importaria por ela não ter obedecido. Ficaria apenas aliviado por não ter que olhar para ela novamente.
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Cutter observou o rastro de poeira que o pequeno Mustang vermelho chutou para cima quando Katie se afastou do pasto que eles tinham arrumado para um estacionamento improvisado. Ninguém mais notou, todos os olhos estavam nos noivos que riam enquanto a velha caminhonete de Justin, encerada com um brilho atrevido, estacionada com tiras amarradas no mastro da antena e latas ruidosas atrás dela.

Rowe saiu da cabine, segurou a porta para Justin deslizar para o lado de dentro e bateu em seu ombro. Depois correu em volta da caminhonete e segurou a porta para Dani, a quem beijou na bochecha e lhe piscou o olho.

Não havia dúvidas que ele retornaria para a festa com o resto dos convidados e dançaria com uma série de mulheres, o suficiente para que ninguém observasse quando escapasse para se juntar a Dani e Justin, enquanto eles empacotavam as coisas para sua viagem ao México.

Os punhos de Cutter se enrolaram, mas ele não podia trabalhar a raiva profunda e desapontada que segurava em seu peito por semanas, desde que Dani anunciou que se casaria com Justin e viveria com os dois homens no rancho de Rowe.

Ela fez a sua cama e ele esperava como o inferno que ela fosse muito feliz, porque senão, teria que matar os dois homens se falhassem com ela.

Quando a caminhonete se afastou ao longe, ele forçou um sorriso e aceitou os parabéns de seus amigos pelo grande casamento. Até Wade surgiu e atirou um braço em volta de seu ombro. “Vai ficar solitário nesta casa agora, não é?”

Cutter o empurrou e lhe deu um sorriso doloroso. “Gosto dela tranquila.”

“E você sempre se parece como um cachorro ferido.” Wade ergueu uma sobrancelha castanho-enferrujada. “Para onde Katie correu?”

Cutter praguejou baixinho e saiu, enquanto a risada irônica de Wade o seguiu pelas escadas.

Ele terminou com Katie e a conseguiu fora de seu sistema para sempre desta vez.

Então, por que não podia sacudir a imagem do corpo dela enrolado em si mesmo e sua expressão quebrada quando a deixou só no quarto?

A vergonha rastejava em suas bochechas, aquecendo sua pele. Um nó frio e duro se estabeleceu em seu estômago. Tudo que precisava fazer era esquecer.

E ele sabia exatamente como fazê-lo. Voltou-se para Wade e inclinou a cabeça em direção à porta da frente da casa grande. “Deixe-me pegar uma bebida pra você. E depois, talvez eu apague esse sorriso certo de seu rosto para sempre.”
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Cutter tomou outro longo gole de sua cerveja e bateu a garrafa de volta sobre a mesa. Wade já tinha escapado, seguindo o entortar de dedo de uma loira que ele estava vendo, deixando-o sozinho para cozinhar em seus próprios sucos.

Ele fez uma careta e tomou outro gole da cerveja. A Katie que ele pensou que conhecia nunca teria sido tão corajosa. Antes, ela poderia ter encontrado seu olhar através da pista de dança e lhe dado um sorriso tímido. Um convite que teria ficado impotente para recusar.

Ela se mudou para Two Mule enquanto Dani estava em Austin, na escola, e abriu um pequeno restaurante. Ele tinha ficado curioso sobre alguém imprudente o suficiente para começar um negócio numa cidade onde nada mudava e nada novo era bem sucedido. Eles todos menosprezariam sua arte culinária e seu charme gentil. Como todos os homens solteiros da cidade, ele tomava banho, barbeava-se, polia suas melhores botas e ia para o restaurante de Katie toda vez que tinha uma chance.

No início, ele se contentou em observá-la recusar os convites de todos os outros caras com um sorriso constante, o que acalmava a decepção. Estava determinada a fazer um sucesso de sua aventura. Quando pareceu que tinha resistido ao diminuir do tráfego depois do período de lua de mel, ela relaxou, contratou mais ajuda e se adaptou, chegando a conhecer o povo da cidade.

Ela não namorou muito e depois que finalmente aceitou o convite dele, não namorou mais ninguém. Ele pensou que seu pedido tinha sido atendido e começou um namoro lento, fazendo tudo direito, como pensou. Depois do primeiro encontro, ele a deixou com um beijo. Quando ela o convidou para jantar, ele manteve suas mãos em todos os lugares seguros — em suas costas, no topo de seus quadris. Assistiam a um filme na escuridão e se beijavam. Ele continuava com as malditas bolas azuis por semanas, até uma noite que ela o encurralou em seu sofá, correndo um joelho sobre seu colo e acomodando-se, com uma inclinação teimosa no queixo.

“Você está atraído por mim?”

Ele engoliu em seco, perguntando-se se aquilo era um truque. A prova de seus sentimentos estava desperta, respondendo de maneira previsível ao peso e ao calor de suas coxas abertas. “Bebê, você sabe que estou.”

“Então existe algo errado com você? Algo que não quer me contar. Porque se existe um problema...”

Ele não pôde evitar o sorriso que se arrastou em seus lábios.

Ela bateu em seu ombro. “Não ria de mim, estou falando sério. Fiz de tudo, menos oferecer-me em um prato para você.”

“Sou um homem cuidadoso, Katie, não quero que nenhum de nós cometa um erro.”

“Você é sempre tão cuidadoso com todas as garotas que namora?”

Ele não respondeu à pergunta. Talvez até devesse. Ao invés disso, deslizou a mão atrás de seu pescoço e trouxe sua cabeça para mais perto. Com a boca só uma polegada longe da sua, ele sussurrou. “Diga-me para ir embora se não me quiser em sua cama, Katie.”

A resposta dela foi um toque rápido de seus lábios contra os dele, e então toda a conversa tinha terminado.

Ele fez um trabalho rápido em sua blusa, tirando-a rapidamente sobre sua cabeça. As mãos dele tremiam pela ânsia e o corpo dela tremia contra o seu. Deitando-a sobre o sofá, não teve pressa, foi cuidadoso para não esmagá-la, cuidadoso em achar cada local em seu corpo que a fazia gemer ou tremer, começando por sua boca e descendo lentamente.

Quando a acariciou com lábios, língua e dedos descendo por seu pescoço até o topo de seus seios, ela arqueou as costas para se pressionar ansiosa em sua palma. Prendendo-se em um mamilo retesado, ele o puxou em sua boca, suavemente lavando a ponta rosada com sua língua, circulando-o repetidas vezes até que os dedos dela cavaram em seu escalpo e o persuadiram a descer mais um pouco.

Beijos apressados se deslizaram em seu abdômen e ele fez uma pausa, empurrando em seu umbigo, tratando-o como aquele local precioso entre suas pernas, circulando-o, acariciando-o por dentro, até que ela se entusiasmou com o maxilar apertado e separou as pernas, cobrindo-lhe os ombros com seus joelhos, contorcendo-se em ondulações lentas que ascendiam seu cheiro úmido e almiscarado. E ele ficou perdido.

Tinha levado tanto tempo para consegui-la naquele ponto, e agora não podia tirar sua calça rápido o suficiente. Ele a empurrou de seus quadris colocou um preservativo e se ajoelhou no chão. Então a arrastou para cima, guiando-lhe os quadris sobre ele com as mãos, tentando se lembrar de não cavar os dedos muito fundo em seu suave bumbum, mas precisando do seu sexo liso deslizando por seu pênis, porque não sabia por quanto mais tempo podia se conter.

Ela agarrou fortemente em seus ombros, seus olhos arregalados e um pouco selvagens. Seus seios tremiam diante dos lábios dele e ele beijou seus mamilos novamente, dando a cada um, uma rápida sucção, antes de envolver os braços em suas costas e trazê-la para baixo.

As paredes internas de Katie o agarraram firmemente em um calor cremoso, oscilando em seu membro enquanto ele a persuadia que o tomasse, gemendo quando ela começou a deslizar para baixo, devagar a princípio e depois desesperadamente rápido, ofegando rajadas contra seu rosto.

Estava tão bonita! Seu cabelo vermelho flutuava de cima a baixo com seus movimentos impotentes, os olhos cor de avelã estavam presos aos dele, até que sua vagina se apertou forte ao redor dele e seus olhos se fecharam apertados.

Ela não gemeu ou gritou, mas ele podia sentir seu gozo chegando pelos pequenos e rápidos apertos se agitando junto à sua seta, e as unhas se cravando em seus ombros.

Ele beijou seu ombro. “Tudo bem fazer um pouco de barulho.”

Ela grunhiu, mas balançou a cabeça, o cenho franzido atraindo suas sobrancelhas, sem preocupá-lo nem um pouco, porque ele sabia que ela estava profundamente em seu orgasmo. As vibrações arrastando-o, a excitação escorregadia lubrificando seu pênis, levando-o diretamente a um orgasmo tão forte, que ele gemeu e bombeou para cima, impulsionando em seu interior enquanto ela o observava com seus olhos selvagens.

Depois daquela noite, ele recuou o passo. Não sabia por quê. Talvez aquela pequena sugestão de ferocidade sensual que ela exibiu o tinha pegado de surpresa e não estava certo se realmente a conhecia. Não sabia se poderia agradá-la. Ele a tinha colocado em um pedestal e este inclinou, confrontando seus preconceitos do que ele queria para uma esposa e companheira. Queria alguém como sua mãe, alguém que podia cozinhar e que fosse previsível, que estaria lá quando precisasse dela, mas ficaria contente com o que ele lhe desse — filhos, uma boa casa, um nome de orgulho.

Ele sabia que ela estava confusa, até mesmo magoada por sua retirada, mas ele pensou que eles tinham ido longe o suficiente para que ela lhe desse tempo para pensar e ficar confortável com a ideia que aquela criatura sensual pudesse ser sua.

No fim, ela lhe mostrou suas cores verdadeiras, e ele disse a si mesmo novamente que estava feliz por não ter cometido o erro de pedir-lhe para se casar com ele.

Uma cadeira raspou próxima e ele se virou, franzindo o cenho quando Rowe se acomodou ao seu lado.

Rowe pigarreou. “Não é da minha conta…”

“Está certo, droga, não é.”

“Olhe, não pude deixar de notar que algo não estava certo… Lá em cima.” Rowe desviou o olhar e então suas bochechas se ondularam quando ele estourou numa respiração profunda. “Você machucou Katie?”

Ele a tinha machucado? Provavelmente não do modo que o bastardo queria dizer. “Cuide dos seus próprios assuntos, droga.”

Rowe o alfinetou com um olhar. “Ela parecia a ponto de chorar.”

Cutter se perguntou se ele sabia o quanto estava perto de beijar o chão. “Ela não disse não, se é isso o que o preocupa.”

“Ela é gente boa. Eu sei tudo sobre o erro que ela cometeu. Mas ela sofreu com isso.”

Cutter curvou uma sobrancelha. “Isso deveria significar algo para mim?”

“Vocês dois eram muito próximos.”

“Eu não sou o vilão aqui.”

Rowe concordou e depois olhou para a pista de dança. “Justin lamenta nunca ter ficado próximo dela. Você tem sido decente com ele sobre o casamento.”

“Não, não tenho. Minha irmã não consegue nada mais de mim, além dessa festa.”

“Dani não precisa de mais nada, mas ela ficou feliz por você ter ficado lá para ela. Justin queria que eu lhe dissesse algo… Sobre Katie.”

Os dedos de Cutter se apertaram em torno da lisa garrafa da cerveja. “Não quero ouvir uma maldita coisa sobre ela, especialmente se vier dele.”

“Ele não se orgulha do que aconteceu. Tinha parado no bar e a encontrou chorando. Ela tentou limpar as lágrimas e fazer piada sobre isso, mas estava magoada. Ele a convidou para uma bebida.”

Cutter baixou as sobrancelhas e apontou um olhar furioso em direção a ele. “Rowe, nós nos conhecemos há muito tempo, mas você não é um amigo. Vá embora agora.”

Rowe deu a ele um sorriso apertado. “O fato é que não me importo se você quer me bater. Dani quer você feliz e Justin e eu queremos paz entre nós. Você vai me escutar aqui, ou podemos fazer isso lá fora onde terei que gritar com você.”

Cutter pôs a garrafa na mesa ao lado dele e aliviou seus dedos dela. Quanto mais cedo Rowe falasse, mais cedo ele podia se embriagar. “Termine.”

“É verdade. Justin lubrificou as engrenagens, há deixou um pouco bêbada e ela derramou o coração em seu ombro, Quando ela finalmente ficou furiosa, ele o virou contra e fez com que ela quisesse um pouco de vingança, levando-a para a cama.”

Cutter enrolou os punhos e começou a se levantar.

Rowe pressionou seu ombro. “Estou quase terminando. Apenas pensei que você devia saber que foi apenas uma vez. Ela não retornou os telefonemas dele posteriormente. Disse-lhe que ele fosse para o inferno quando ele parou em seu café. Ela lamentou aquilo. Foi um momento de fraqueza, ela estava vulnerável para Justin e ele sabe como explorar uma fraqueza.”

Os lábios de Cutter se ergueram em um grunhido. “E ainda assim você acabou de doar a garota que ama. Para ele. Não acha que ele o manipulou um pouco também?”

Rowe grunhiu. “Sim, tenho certeza que ele o fez.” Ele se virou para Cutter, suavizando sua expressão. “Mas o segredo é que ele me ama. Eu sei que isso é estranho para você, mas ele ama a nós dois e não vai a lugar algum.” Rowe ficou de pé e baixou o olhar para Cutter, a expressão suavizada. “O que você tem que descobrir é se está feliz em ficar sozinho. Vai se agarrar a sua raiva pelo resto da vida e nunca saber o que poderia ter tido com ela?” Rowe enfrentou o salão de baile e ergueu o queixo. “Obrigado pelo casamento, mas tenho um avião para pegar.”

Cutter fez uma careta. “Não pense que vou me acostumar a isso — vocês dois — e Dani.”

“Oh, eu acho que vai. Mas nós temos muito que provar a você. Precisa colocar sua cabeça em um lugar melhor. Converse com ela.”

Cutter balançou a cabeça e ergueu a cerveja. A última coisa que queria fazer era conversar com Katie. Havia mostrado a ela exatamente onde ela estava com ele e, além disso, provavelmente ela só bateria a porta no rosto dele.

Ainda assim, não podia esquecer como ela pareceu quando se moveu para abraçá-lo com suas pernas, com seu rosto suavizado, a cor florescendo em suas bochechas e o olhar brilhante e esperançoso — até que ele a rejeitou.

Ele nunca pensou em si mesmo como um homem particularmente difícil. Estaria se tornando seu pai? Ele tinha sido resistente como unhas. Admirado por todos, mas implacável quando se tratava de incutir certos valores e uma moral de trabalho antiquado. Ele queria ter certeza que deixou o rancho em mãos merecedoras.

Bem, o rancho estava ainda em chão firme enquanto os outros estavam hesitando com os altos e baixos da economia. Cutter não estava penhorado até os olhos e tinha dinheiro para gastar no transporte do feno para outra época de seca.

Então tinha o fardo de controlar o rancho sozinho diretamente sobre seus ombros. Esperava que Dani lhes trouxesse um parceiro, que ela fosse pelo menos assumir a gestão do escritório, a fim de liberá-lo para o que ele mais gostava de fazer, montar o rebanho.

Dani poderia ter estado disposta a preencher aquele papel se não tivesse sido tão duramente instintiva sobre seu casamento. Ele poderia ainda encontrar sua própria companheira, mas não tinha achado uma mulher esperta o bastante e forte o suficiente para assumir o trabalho de esposa de um rancheiro. Pensou durante algum tempo que poderia ser Katie, mas ela provou ter pés de barro.

Ela deixou aquele bastardo do Cruz romancear o caminho para sua cama e não havia maneira de ele confiar nela mais uma vez.

Mas tinha se sentido bem deslizando dentro dela novamente — morno, molhado, aquecido. Ela sempre pareceu certa estando em seus braços. Talvez estivesse disposta a eles se tornarem amigos de foda. Não que ela fosse muito específica sobre com quem dormia.

Talvez ele pudesse começar com um pedido de desculpas. Não que realmente significasse isso, mas se isso significava que podia ter algum doce alívio com uma mulher que sabia ser compatível com ele em pelo menos uma maneira… Bem, por que diabos não?

Largou a cerveja e acenou para o bufê. Pôde ver a satisfação das necessidades dos seus convidados porque pagou o suficiente para assegurá-la.

Mexeu nos bolsos, contente por ter pego as chaves da cômoda e dirigiu-se à porta.

Capítulo Três

 Katie não sabia por que decidiu abrir o restaurante naquele dia. Tinha postado uma nota mais cedo, naquela manhã, para avisar aos clientes que este estaria fechado. Podia ter ficado em casa, fechado as persianas e aproveitado o dia todo para ficar com pena de si mesma.

Mas estava inquieta. Depois que lavou o perfume de Cutter de sua pele e jogou o vestido azul no lixo, automaticamente vestiu a calça jeans, a camiseta do Katie´s Diner e saiu porta a fora.

Tinha deixado os funcionários irem pelo resto do dia, então ela era a única garçonete, caixa e cozinheira. Não que tivesse ficado ocupada desde que virou a placa de Aberto. Seu único cliente até agora era Ole Win, a quem ela disse no dia anterior para não vir, mas talvez o hábito fosse muito difícil de mudar. Ele vinha todo dia, pedia a mesma comida e depois lia o jornal enquanto acabava um bule de café, que ela mantinha fresco.

Já tinha lhe contado outra de suas histórias sobre os velhos tempos em Two Mule, antes das estradas serem pavimentadas e quando os homens ainda amarravam cavalos no gancho de um trilho em frente ao bar.

Não que ela se importasse com o papo, na maior parte dos dias apreciava suas histórias, mas hoje sua mente vagava de volta ao casamento e àquele momento terrível quando Cutter se empurrou dentro dela um pouco duro e rápido demais, e deixou claro como o cristal que ela nunca teria uma chance em ganhar um lugar de volta em sua vida.

Não que a tivesse machucado fisicamente, realmente não. Seu corpo estava preparado, sua vagina derretendo e lhe acariciando o comprimento o tempo inteiro em que ele a fodeu.

Não se permitiria usar uma descrição mais bonita para o que ele fez o que ela tinha convidado. Ela teve a ideia maluca que se os conseguisse no mesmo quarto e se desnudasse da roupa e dos velhos ressentimentos, talvez ele lhe desse uma segunda chance.

Ele não estava disposto e só tomaria o que ela oferecia. Sem compromissos.

Não podia sentir vergonha sobre o que lhe permitiu acontecer, porque precisava muito tocá-lo. No entanto, agora, ela pensava que talvez estivesse pronta para deixar ir.

O sino acima da porta soou e ela deu uma olhada por cima do ombro, então olhou novamente porque Cutter estava atravessando a porta, seu olhar duro alfinetando-a como uma borboleta numa tábua de exibição.

Katie enrijeceu e lançou um olhar rápido em direção a Win, que se animou em sua cadeira e seguiu o progresso de Cutter enquanto este ia até ela. Sem dúvida que até o velho esquisito estava ciente dos rumores que a cercaram e da rejeição de Cutter quando eles eram um casal. Agora, o linguarudo teria outra história para adicionar ao seu arsenal.

“Nós temos que conversar.”

Katie lhe deu as costas e golpeou uma mesa que já tinha limpado, determinada a ignorar o calor que sentia formigando de cima a baixo em sua espinha. “Você já fez o seu ponto.” Ela murmurou. “Não há nada para discutir.”

“Não vamos fazer isso aqui.” Ele disse, pondo a mão sobre a dela e do pano úmido.

Ela deslizou a mão que estava debaixo da dele e a apertou contra seu estômago antes de se virar, então deu um passo para trás porque não tinha percebido que ele estava muito próximo.

As coxas deles se roçaram contra ela, e ela respirou fundo, recostando-se para evitar que o peito dele tocasse o seu.

Tarde demais. Seus seios já estavam doloridos e seus mamilos espetando contra o sutiã. Graças a Deus que usava um avental ou ele saberia que seu corpo estava mais do que feliz por vê-lo ali.

Os dedos dele travaram ao redor do seu pulso e ele a arrastou atrás dele, em direção à porta da cozinha.

“Largue-me. Isso está ficando velho, Cutter. Você não pode me arrastar como um cachorro numa coleira.”

“Cadela numa coleira.” Ele murmurou.

“O que você acabou de dizer?”

Ele parou e a enfrentou, estava tão perto novamente que sua respiração quente lavava o rosto dela. “Droga, Katie, não lute comigo. Tudo que quero fazer é conversar e não quero uma plateia.”

Talvez ele tenha vindo para se desculpar, mas suas coxas se esfregaram nas dela novamente e ela sentiu seu pênis enrijecendo sob a calça jeans.

Ela o fitou, e então espiou ao redor por sobre o ombro dele para Ole Win, que estava fingindo ler o jornal, mas os observava sobre os óculos de leitura. “Na cozinha então, mas faça isso rápido.”

Ele a seguiu, tão perto que tocou em seu traseiro quando ela fez uma pausa para erguer a saliência do balcão. A porta da cozinha balançou e Cutter a empurrou para frente, em direção à entrada do freezer na parte de trás.

Pelo menos o frio manteria as roupas deles no lugar e a conversa seria curta. Ela a abriu e a girou quando ele a seguiu para o lado de dentro se esquivando, porque era mais alto que a altura do teto.

Baforadas congeladas de respiração, curtas e rápidas, a agitaram. “Podemos acabar com isso?”

Cutter passou uma mão pelo cabelo. “Por que foi embora com tanta pressa?”

Katie plantou as mãos nos quadris. “Já tínhamos acabado.”

“Talvez eu não estivesse.”

“Que pena.” Ela disse, num tom monótono.

O olhar dele se estreitou. “Está vendo alguém mais?”

“Você acha que eu o teria deixado fazer aquilo se estivesse?” Então ela teve a graça de enrubescer. Tinha feito exatamente isso com ele.

As pálpebras dele se fecharam quando olhou para baixo por seu corpo. Então ele se aproximou mais. “Só para ter certeza de não estar pisando nos pés de outro.”

“Por que diabos isso importa para você? Vai me convidar para um encontro?” Ela disse, erguendo o queixo.

“Não exatamente.” Ele se inclinou sobre ela, a mão deslizando embaixo de seu cabelo. A palma era morna contra seu pescoço frio.

Katie ergueu uma mão para o peito dele, a fim de afastá-lo, mas ele estava tão imóvel quanto uma rocha sólida.

“Estou pensando que devíamos ver um ao outro.” Ele disse sua voz deslizando para um rosnado sexy. “De vez em quando.”

Os olhos dela se arregalaram. Um peso se estabeleceu em seu meio, mas, mais embaixo, seu corpo começou uma queimadura lenta. “Você está dizendo que nós devíamos transar. Diga-me, está pensando se poderia me visitar sempre que estiver com tesão?”

“Sim.”

“E quanto a mim? E quando eu estiver excitada?”

Um canto da boca dele se curvou. “Você quer os direitos também?”

“Eu seria burra se deixasse isso tudo ser só sobre você e suas necessidades novamente.”

“Está brava porque não terminei isso para você?”

Estava devastada, mas todos aqueles momentos chorosos eram passados. A raiva queimava quente o suficiente para derreter o gelo que revestia as paredes. Ele honestamente pensou que ela era o tipo de vagabunda que ia aceitar uma proposta como aquela?

Então novamente, ela nunca conseguiria o que procurava, sexualmente, de Cutter Standifer. Quando namoravam, ele tinha sido dolorosamente distante, mesmo depois que finalmente ficaram nus. Hoje, havia sido impiedosamente cruel.

Mas se ele queria algo dela agora… Bem, ela não estava em posição de barganhar por mais? Queria arriscar seu coração com ele novamente? Se ele estava pensando em ter um caso com ela, isso não significava que em algum lugar bem no fundo, ainda se importava?

Deus, ela era patética. A torção cruel da boca dele não traía uma única grama de piedade ou afeto. Ainda assim, seu corpo reagia, previsivelmente, à presença dele.

Sua vagina ainda doía pelas investidas poderosas de mais cedo. Uma excitação constante a mantinha nervosa, brava. Apenas pela lembrança da invasão dele, seu corpo permanecia empertigado, o clitóris inchado e os mamilos tensos e duros. Mesmo agora, a umidade vazava em sua calcinha.

Ela podia fazer aquilo? Começar uma relação estritamente sexual sem perder a si mesma e o respeito próprio? Ainda o queria. E não merecia o prazer para si mesma?

Katie ergueu o queixo e manteve o olhar preso ao dele. “Se eu fizer isso, você não será o único a conseguir o que quer.”

Os olhos dele se enrugaram nos cantos. O início de um sorriso.

Ela o encarou, resistindo ao desejo de se apoiar nele e se render, porque seu corpo estava derretendo apesar do ar gelado que os cercava. “As coisas não serão como antes.”

“Não estou oferecendo para voltar. Desta vez, não estou entrando por um longo período.”

A honestidade dele machucava, mas ela a apreciava ao mesmo tempo. Baixou a mão que se firmava contra seu tórax. “Sem mentiras. Sem jogos. Nada além do prazer entre nós. Durante o tempo que quisermos isso.”

Ele acenou seus quadris surgindo em direção aos dela, seu pênis apertando-lhe a barriga. “Concordo. Sem promessas. Mas… Você só dormirá comigo. Sem namorados. Enquanto isso durar.”

“Quero o mesmo de você. Nada de outras mulheres.”

O rosto dele enrijeceu. “Eu não transo por aí.”

O olhar dela caiu longe. “Podemos não rediscutir notícias velhas? Nós podemos fingir sermos educados.”

“As pessoas vão falar. Não poderemos manter isso em segredo… Ao nos vermos novamente.”

“Com medo de eles pensarem que você é um idiota?”

“Não dou a merda para o que eles pensam. Mas você tem um negócio para comandar… Amigos que poderiam ficar curiosos.”

Katie encolheu os ombros. “Direi que estamos levando isso devagar. Só namorando novamente.”

“Tudo bem.” Cutter deslizou uma mão por trás dela, cobrindo seu bumbum. “Você pode fechar?”

“Acabei de abrir o restaurante. Não vou chutar Win para fora.”

A boca dele se apertou e a mão atrás em seu pescoço arrastou-lhe o cabelo.

Ele não a beijou antes no casamento. Ela não percebeu isso até que tomou banho e então quase chorou, porque queria um pouco de ternura e consideração.

A boca dele pairou acima da dela agora, e então seus lábios roçaram. Ela não ia deixá-lo marcar o ritmo novamente, pegou seu lábio inferior com os dentes e suavemente mordeu.

Ele congelou. Então seus quadris se balançaram novamente e ambas as mãos apertaram em volta de seu bumbum, cobrindo suas nádegas, e em seguida a ergueu.

Ela enrolou as pernas ao redor de sua cintura e então deixou seu lábio.

A cabeça dele se inclinou e ela abriu a boca para sugar contra a sua até que ele enfiou a língua em sua boca e eles se pressionaram ainda mais, peitos se apertando, bocas se devorando.

Ele recuou a cabeça. “Eu quero você.”

A respiração de Katie veio em suspiros curtos e excitados. “Não pode… Não agora. Fique. Farei algo para você comer.”

Ele descansou a testa contra a dela. “Quando ele for embora, você vai virar a placa. Não vou poder esperar para tê-la em casa.”

Katie sentiu seu primeiro sorriso do dia provocar os cantos de seus lábios. “Vai batizar meu restaurante?”

“Nunca fez isso aqui?”

Ela acenou, negando. Os únicos homens com quem ela fez “isso” em Two Mule foi ele e Justin. Ambas às vezes em sua casa. Pensando sobre isso, ela nunca teve Cutter em sua cama. Um arrepio bateu em sua coluna e ela estremeceu.

“Frio?” Ele sussurrou contra seus lábios.

Ela assentiu.

Ele roçou o pênis vestido contra seu sexo. “Arranje-me algo para comer.” E a segurou enquanto ela soltava suas pernas e insistia em ficar de pé sozinha.

Cambaleou e ele riu. Suas mãos acariciaram-lhe o bumbum e o apertou, o rosto esfregando contra o seu. 
“Algo rápido.”

“Ole Win?”

“Ele é velho. Não estúpido.”

Katie lhe fez uma torta descongelada, que ele devorou com batatas fritas. O tempo todo que ela se movia atrás do balcão, o olhar dele nunca deixou seu corpo.

Sentiu-se consciente e desajeitada, porque seus quadris pareciam líquidos, rebolando com um meneado extra que ela não podia evitar. Seu sexo estava inchado e molhado, e sua respiração mal saia, eram curtas e superficiais, que a deixavam ligeiramente tonta e à beira do riso nervoso.

Ole Win ainda não tinha se movido, mas abandonou qualquer pretensão de ler o jornal. Sua atenção se voltou para os dois, como se assistisse à sua novela favorita.

Katie despejou uma xícara de café para Cutter e a deslizou através do balcão. A mão dele capturou-lhe o pulso e o polegar esfregou-se contra a sua pulsação.

Ole Win pigarreou. “Acho que já estou indo. Vejo você amanhã, Katie.”

Ela não o olhou, presa pelo calor construído na expressão de Cutter. “Até mais, Winston.”

A porta se fechou e Cutter ficou de pé. “Suas chaves.”

Ela pegou a bolsa em baixo do balcão e jogou as chaves.

Ele as pegou e girou nos calcanhares, caminhando apressado para a porta. Trancando--a, virou a placa e depois levou um tempo para baixar as persianas e desligar a vista do lado de fora da rua.

Quando se virou, ela já estava puxando o avental acima da cabeça e enxugando as mãos suadas contra seus lados.

O rosto dele estava firme e rígido. Suas pálpebras caíram quando ele parou no balcão, de frente para ela. “Suba.”

O coração dela se acelerou e o calor encheu suas bochechas. “O quê?”

“Suba no balcão. Estou com fome.”

Katie piscou, mas pulou sobre o balcão e balançou as pernas para o lado dele, enfrentando-o.

Ele a puxou para mais perto, ficando entre suas coxas.

“Está um pouco alto.” Ela disse de repente ofegante.

“Não para o que eu tenho em mente.” O maxilar dele se contraiu e ele agarrou-lhe a cintura, deslizando a camiseta dela por cima de sua cabeça.

Katie ergueu os braços e o deixou arrastar a camiseta para longe. Ela começou a tremer, antes mesmo que ele desabotoasse seu sutiã e o puxasse, esmagando-o em seu punho enquanto o atirava para longe.

Katie soltou os braços de lado, deixando-o olhar fixamente para seus seios.

Seus mamilos se retesaram, espetando duro.

Ele estendeu a mão e ela enrijeceu, esperando que ele a tocasse e provocasse seus mamilos doloridos, mas ele pressionou entre seus seios, forçando-a para trás. Ela deitou de costas e se apoiou nos cotovelos para observar enquanto ele lhe desabotoava a calça jeans.

Cutter se curvou e sua língua lambeu o vê de pele que expôs enquanto lentamente deslizava o zíper para baixo.

“Cutter, por favor.” Ela gemeu. De novo não. Não lento. Sua vagina latejava e líquido se derramava de dentro dela. Precisava do pênis dele, e o precisava rápido.

“Por favor, o quê, Katie?” Ele disse, cheirando em seu ventre enquanto agarrava-lhe o cós com ambas as mãos e arrastava sua roupa para baixo.

Ela ergueu o bumbum, deixando-o despir o áspero tecido e a calcinha de algodão. O rosto dele ficou centrado entre suas coxas fechadas e sua língua deslizou ao longo da costura fechada de seu sexo, a ponta tocando em seu endurecido clitóris.

Katie gritou seu corpo vibrando. “Por favor. Tire minhas roupas agora. Foda-me, Cutter.”

Ele ergueu a cabeça. “Minha vez, primeiro.”

Ela gemeu e se reclinou no balcão, sabendo que ele não ia lhe dar o que ela precisava, não ainda. Deus, aquilo estava sendo como antes. Ele a estava torturando. Tomando-a lentamente em pedaços excruciantes.

Ele puxou a calça dela um pouco mais, só após os joelhos. As mãos caíram sobre suas coxas, os dedos se cravando suavemente em sua carne. “Separe as pernas.”

Katie choramingou pela nota de comando em sua voz, algo que ela nunca ouviu dele antes. Algo que Justin lhe fez, que demoliu completamente qualquer reserva que ela tinha sobre fazer sexo com ele.

O polegar dele deslizou no topo de suas dobras, avançando em seu clitóris encoberto, então ergueu a fina capa para expor o ponto rígido.

Quando o ar fresco roçou sobre seu centro quente de prazer, a respiração dela suspendeu.

Ele se curvou novamente, o olhar subiu para o dela e em seguida ele fechou os lábios em volta de seu clitóris, sugando forte.

Os joelhos dela se empurraram para cima se abrindo, dando-lhe mais espaço. Sua risada profunda e sem humor vibrou contra ela, acrescentando-se às sensações que já roubavam sua mente.

Ele nunca tinha feito aquilo antes, lá embaixo, sequer a tinha tocado lá, exceto para deslizar seu pênis dentro dela. Ela se perguntou depois daquela primeira vez, se ele não gostava de algo sobre ela — seu cheiro, a visão de seu sexo liso…

Ela não tinha se sentido feminina sentiu-se rejeitada. Justin renovou sua confiança, elogiou seu corpo, sua “doce vagina” enquanto a tocava lá embaixo. Ela se odiou por precisar dele, odiou por ele ser a pessoa que lhe deu o que ela precisava, e então odiou Cutter por fazê-la vulnerável para um usuário como Justin.

No entanto, agora ela não duvidava de sua atração. Ele a sugava e deslizava a língua sobre suas dobras, mergulhando para consumir os fluidos que vazavam de seu interior.

Seus dedos a tocavam, circulando sua entrada e em seguida se empurrando para dentro. “Não vou parar até que você grite, então é melhor não se conter.” Sua voz era firme e severa.

A barriga dela estremeceu e se arqueou. Sua cabeça trilhou na bancada. O rítmico empurrar de seus lábios e as profundidades crescentes de seus impulsos construíam a tensão em seu núcleo, que se enrolava tão firme que ela sabia que se não fosse ferido, ela o perderia.

Cutter fez uma pausa com os dedos dentro dela e em seguida, separou-lhe os lábios com os dentes e mordeu seu clitóris.

Katie se arqueou, suas costas se curvaram rígidas, desprendendo-se do balcão, e ela se partiu em um milhão de pedaços.

Até para seus próprios ouvidos, seu grito foi quebrado, uma nota desolada desaparecendo lentamente na calmaria que se seguiu. Ela caiu contra o balcão e encarou a luz fluorescente, zumbindo no teto.

Cutter arrastou suas botas, despindo-a do jeans e da calcinha o resto do caminho, então abriu seu próprio jeans e os empurrou apenas passando por seu traseiro.

Quando ele lhe estendeu a mão, ela não hesitou, deixando-o levantá-la. Ele segurou suas nádegas e a ergueu do balcão.

Katie colocou os braços ao redor de seus ombros e segurou a respiração quando ele a baixou. O pênis dele cutucou entre suas dobras e, incrivelmente, sua vagina deu espasmos, fazendo um som molhado como se desse as boas vindas à cobertura redonda e cega a penetrá-la.

Os ombros fortes dele se flexionaram embaixo de suas palmas e ela se deliciou pela demonstração de força quando ele lentamente a abaixou, deslizando sua vagina sobre o pênis, e em seguida a ergueu. Ele não mostrou sinal de tensão quando repetiu a ação, embora sua mandíbula se apertasse e o vermelho chamejasse em suas bochechas.

“É isso que você quer?” Ele perguntou.

“Pensei que era a sua vez.” Ela disse sem fôlego.

“Mudei de ideia.”

“Então eu quero isso rápido.” Ela disse, mordendo o lábio inferior e ofegando quando ele moveu os quadris em círculos. “Forte. Eu quero isso forte.”

“Acha que pode gozar novamente?”

Ela piscou. Não era algo que já experimentara antes — orgasmos múltiplos. Mas talvez o fato de sua excitação ter se estendido o dia inteirinho, a tenha feito mais sensível e mais receptiva que o habitual. A tensão sensual se enrolou em seu núcleo novamente. Ela balançou a cabeça devagar e então cravou os dedos em seus ombros quando ele se virou e andou a passos largos para a mesa mais próxima.

Ele começou a deitá-la e ela estendeu as mãos, batendo os condimentos e o porta guardanapos para o chão.

Cutter riu um som baixo e perverso. Sua vagina se convulsionou ao redor dele, sua umidade se derramando e cobrindo-lhe o membro enquanto ele se debruçava sobre ela.

Desta vez ele não pareceu se importar quando ela enrolou as pernas ao redor de sua cintura. Ela relaxou contra a madeira fria quando ele a golpeou — golpes curtos e vigorosos que sacudiam a mesa e a empurrava através do chão de linóleo.

Katie inclinou os quadris, ajudando-o a aprofundar suas estocadas. Cutter grunhiu e veio para cima, agarrando-se aos lados da mesa, o peito acima do dela. Ele olhou para baixo em seus corpos, onde estavam ambos desnudos, e então seu olhar se estreitou e a varreu de volta. “Você está tomando pílula?”

Considerando mentir para aliviar a mente dele, ela respirou fundo e agitou a cabeça.

Seu maxilar se fechou e seus lábios se apertaram, mas ele não parou de impulsionar. “Você vai me deixar saber. Se algo acontecer.”

“Claro.” Ela mentiu surpresa por ele não ter parado frio. Cutter era qualquer coisa exceto descuidado. Talvez não tenha acreditado que ela não precisou da pílula nos meses depois que se separaram.

Mas por que ela não insistiu na proteção? Katie empurrou o pensamento de lado pouco disposta a responder a essa pergunta, até para ela mesma. Se aparecesse grávida, a última coisa que queria era um Cutter relutante oferecendo a sua ajuda. “Vai continuar falando? Porque eu estou quase sem fôlego.”

Os lábios dele se curvaram e ele flexionou as nádegas, martelando sua boceta em punhaladas duras e curtas, que construíam a fricção ao longo das paredes de seu canal. Katie sentiu a tensão se enrolando e facilitou as pernas mais para cima nas costas dele.

Os olhos dele se fecharam e ela bebeu de sua visão, esticando-se sobre ela, os braços musculosos e o peito ficando tensos, e suas mãos se apertando nas extremidades da mesa. Olhando para baixo entre eles, ela observou fascinada quando seu pênis impulsionava nela, a umidade brilhando desde o princípio de sua seta avermelhada. Nunca tinha assistido um homem possuindo-a antes. O movimento era tão fluido, tão gracioso e rítmico.

Quando levantou o olhar, os olhos dele estavam abertos novamente, observando-a, e o calor encheu suas bochechas. “Eu nunca tinha visto.”

Algo cruzou-lhe o rosto, uma expressão tão passageira que ela não podia dizer se era remorso ou descrença, mas não teve tempo para refletir porque ele se endireitou deixando a mesa e, apoiando os pés, continuou a bombear dentro dela.

Agora nada impediu qualquer uma das visões deles. Mas ela não tinha nada para segurar e suas mãos deslizavam sem descanso ao longo da mesa enquanto suas respirações se tornavam mais curtas, e a tensão se enrolando apertada.

Cutter ergueu a mão e enfiou dois dedos em sua boca. Ele esfregou um polegar sobre o topo de seu sexo, deslizando sobre seu coberto clitóris, e então o empurrou até expor o nó inchado.

A respiração dela ficou suspensa. Suas pálpebras caíram a meio mastro, mas ela continuou a observar quando ele trouxe aqueles dois dedos umedecidos para baixo e os circulou suavemente sobre seu clitóris.

Suas pernas se arquearam convulsivamente ao redor dele e suas costas se curvaram para fora da mesa.

Cutter gemeu e bateu mais duro, esfregando em círculos e pressionando mais forte, para em seguida beliscar seu clitóris.

Aquilo foi o suficiente e Katie ofegou, suas mãos pousaram em seus seios, pressionando-os fortemente enquanto o pênis se chocava contra ela.

“Jesus… Foda…”

Katie se sentia do mesmo jeito, queria gritar, mas mordeu os lábios e conteve seus gritos, fechando os olhos firmemente e girando a cabeça de um lado para o outro até que as convulsões que se agitavam de cima a baixo em seu canal diminuíssem a velocidade.

Quando as mãos dele lhe descruzaram as pernas de suas costas e ele recuou um passo, cortando a conexão, só então ela abriu os olhos.

A atenção dele estava em seu pênis escorregadio.

Mas ela não se moveu, embora suas costas doessem por descansarem na superfície dura e seu corpo estivesse completamente exposto enquanto ele arrumava a camisa e afivelava o cinto.

Ele a olhou, então pegou os guardanapos da bancada e ficou na frente dela novamente, uma carranca dividindo as sobrancelhas escuras.

Seus dedos amassaram o guardanapo e ele tomou uma respiração, em seguida acariciou suas dobras e a parte interna de suas coxas, toques gentis que, apesar de tudo, excitavam seu sexo porque as fibras eram um pouco grossas e seu clitóris e vagina estavam crus e sensibilizados. Ela ofegou e mordeu o lábio, mas sua vagina se apertou e abriu, fazendo outro daqueles sons embaraçosamente molhados e suculentos.

Os olhos dele escureceram e sua respiração se acelerou. “Há mil maneiras que quero tomar você, Katie.” Sua voz era rouca enquanto ele a cercava com o papel novamente.

Katie alargou as pernas, balançando na mesa. “Talvez eu deixe você tentar cada uma delas.”
Capítulo Quatro

Não tinha havido talvez sobre isso, Cutter refletia enquanto estacionava na garagem dela uma noite, depois de uma semana. Katie teve o jogo. Ela lhe entregou tudo. Acomodou todos os seus caprichos — com entusiasmo.

Que o teve se perguntando se as coisas teriam sido diferentes entre eles da primeira vez, se ele tivesse lhe dado à dica do quão disposto estava para experimentar.

À noite passada, estavam esticados na cama dela, sua cabeça entre as pernas dela e os lábios dela em volta de seu pênis. Quando ele explodiu, tentou se retirar, mas ela apertou suas bolas em aviso e sugou o membro, engolindo seu gozo, para em seguida lamber preguiçosamente em torno da ponta, como se fosse um sorvete de casquinha. Ela se inclinou e lhe puxou o cabelo, lembrando-o que ele ainda tinha trabalho a fazer, e ele terminou com ela, embora estivesse tão retorcido com tudo, que só o que queria fazer era arrastá-la para seu lado, embrulhar os braços ao redor dela e cochilar.

Mas ela nunca o deixava descansar. Era como se quisesse se encher de tantas experiências quanto podia. Tinha medo que ele terminasse aquilo antes que estivesse saciada?

Estava longe de concluir as coisas com ela.

Aquilo devia tê-lo preocupado. E às vezes, ele hesitava. Nesta manhã, quando estava montado em um four-wheeler
 na linha da cerca, ele parou em um morro onde sabia que o sinal era mais forte e apertou a tecla de rediscagem em seu celular. Quando percebeu o quanto aquilo veio naturalmente, apertou o botão de desligar e encarou o telefone.

Ela tinha sido a última pessoa que ele ligara. Abriu a caixa de mensagens enviadas e percebeu que a maior parte delas era para ela. E para que? Para marcar um encontro. Para falar sobre o que eles queriam para o jantar. Para dizer a ela que tirasse seu guarda-chuva do terraço porque um temporal estava vindo e ele não queria que o levasse. Coisas que um homem que estava em uma relação faria. Coisas que havia feito com ela antes. E ele facilmente caiu para o mesmo padrão.

Ele não a chamou de volta e sucumbiu em um humor negro que o seguiu como uma nuvem escura durante toda à tarde, desejando que pudesse ligar e cancelar, mas sabendo que não o faria. O sangue zumbiu o dia todo por seu corpo, mantendo seu pau grosso e quente, apenas pela lembrança de como a boca dela se alongou ao redor dele à medida que o sugava.

O humor sinistro ainda o segurava em suas garras. Havia saído de Two Mule e seguido a interestadual para uma Superloja de Adultos, umas saídas mais abaixo. Os itens que tinha comprado estavam em um saco de papel de embrulho no assento ao seu lado. A ânsia de Katie em experimentar tinha que ter seus limites e ele planejava achá-los esta noite.

Ele sempre se considerou o tipo de cara de carne e batatas. Preferia comida simples a picante. O mesmo era com o sexo. Mas Katie o desafiou. Ele odiou se sentir como se tivesse que competir, mas sabia a reputação de Justin e queria ter certeza que apagou a lembrança dele. Qualquer que seja o outro homem que tinha chegado até ela, ele o descobriria e faria a droga de certeza que ela conheceria quem era o melhor homem.

A porta da frente se abriu e ele desligou o motor, descendo da caminhonete. O vento soprava e as rajadas pegavam a porta de tela, fazendo estrondos contra a parede.

Ele subiu os degraus, olhando a pequena camiseta que se ajustava sobre seus seios. Seus mamilos eram seixos pequenos e redondos sob o algodão suave e suas pernas estavam nuas em baixo do minúsculo short, ele sabia que ela tinha deixado de fora qualquer roupa íntima porque era o que ele preferia. E ela sempre concordou com suas preferências.

Seu olhar viajou sobre ele e em seguida captou o saco de papel que ele segurava em um punho. “Um presente para mim?”

“É para mim.”

Katie lambeu os lábios e então sua boca se estirou em um sorriso. Como sua expressão podia estar tão aberta, tão feliz quando ele sabia que parecia tão escuro quanto às nuvens carregadas que enchiam o céu da noite?

Ele fechou a porta atrás de si e soltou o saco numa mesa próximo à porta. “Quero você nua.”

Ela enrugou o nariz para ele. “Nada de, ‘como foi o seu dia’? Ou até mesmo mencionar o tempo?”

“Não estou com disposição pra conversa fiada.”

“Posso ver.”

Ele arqueou uma sobrancelha e ela revirou os olhos, mas agarrou a barra da suave blusa cor de rosa e a puxou por sua cabeça, depois empurrou para baixo o short e o chutou longe. “Melhor?”

O olhar dele se arrastou sobre seu corpo, parando para notar a tensão dos pequenos mamilos rosados. Ele apostava dinheiro que se ela abrisse as coxas, ele veria o brilho da umidade em sua pele pálida. “Curve-se sobre o braço do sofá.”

“Você está com pressa.” Havia uma característica apertada e de expectativa na voz dela.

Ela ia funcionar sobre suas intenções? “Estou esperando.”

Katie deu uma risada nervosa e em seguida caminhou apressada em direção ao sofá, a cor lavando suas bochechas e peito. Mas ela se curvou sobre o braço do sofá.

Ele pegou o saco e os itens que já havia desembrulhado. Pegou o tubo de lubrificante, abriu e o apertou sobre seu dedo indicador. Então se aproximou de Katie e alisou uma palma sobre seu bumbum. “Você disse que poderia me deixar tomá-la do jeito que eu queria…”

“Acho que isso depende do que você tem em mente.” Ela disse soando ofegante.

“Pode me fazer parar a hora que quiser.”

“Mas você vai embora, não é?”

Ele poderia — mas não antes de aliviar o desejo que pulsava em seu pau. Katie não tinha que saber isso. Ele traçou um dedo pela fenda que dividia suas nádegas.

Ela ofegou e seu bumbum se apertou, mas não ofereceu resistência.

Ele a separou e trouxe o dedo lubrificado para a pequena abertura que só tinha provocado anteriormente.

Um gemido baixo escorregou de seus lábios e ela riu nervosamente de novo. “Espero que você saiba que eu nunca…”

“Fico feliz por ouvir isso.” Ele mordeu. “Mas isso não quer dizer que vou parar.”

“Jesus.”

Ele esfregou o lubrificante em círculos, pressionando contra ela, e então empurrou a ponta do dedo dentro dela.

Seus músculos se contraíram ao redor dele, apertando enquanto tentavam expulsá-lo.

“Você tem que relaxar porque só estou começando.”

“Cutter, não sei se posso.” Ela sussurrou.

“É doloroso?”

“Queima.”

“Pode suportá-lo?” Ele golpeou mais fundo, apenas passando a última junta.

“Jesus.”

Ele empurrou mais fundo e girou o dedo, para relaxá-la e estirá-la. Seu pau estremeceu, pressionando duramente contra a frente de sua calça jeans, mas estava longe de poder aliviar aquela dor.

Retirou o dedo e pegou o outro item que comprou. Apertou o lubrificante na ponta do plug e o espalhou por todo o comprimento da fina coluna. “Vou colocar algo dentro de você. Respire fundo e relaxe… O quanto puder.”

A cabeça dela desceu para o sofá de couro e ela alargou sua posição, dando-lhe permissão muda para prosseguir.

Os lábios dele se contraíram e ele colocou a ponta do plug contra seu ânus e o empurrou suavemente em seu interior.
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A ponta esbelta não machucou tanto, relaxando nela. Katie suspirou de alívio enquanto ele lentamente empurrava dentro dela. No entanto, quanto mais fundo entrava, mais se alargava e os músculos delicados que cercavam sua entrada queimavam. “Espere!”

“É demais? Devo parar?”

E deixá-lo dizer que estava desistindo? Ele a tinha testado a semana inteira, empurrando toda a inibição que ela já teve. Porém, aquilo era demais — muito invasivo e embaraçoso. Mas ele a advertiu da consequência se ela recusasse. “Só me dê um segundo.”

Katie virou o rosto, deitando uma bochecha quente contra o couro fresco e fechou os olhos. Concentrou-se em soltar a tensão em volta do plug liso que inseria. “Tudo bem. Estou bem agora.”

O plug entrou mais fundo, a seta alargando-a mais, estirando-a desconfortavelmente, mas não estava realmente com dor. Qualquer que fosse o lubrificante que ele usou pareceu entorpecê-la um pouco, o suficiente para que ela pudesse suportá-lo. O plug se alargou novamente quando ele empurrou mais fundo e em seguida, a circunferência se estreitou. Ela deu um suspiro fundo de alívio quando ele parou de empurrar.

“Você pode levantar agora.”

“O quê?” Ela perguntou, tentando limpar sua mente do súbito desejo que inundou sua vagina.

“Já terminei. Você vai vestir isto hoje à noite. Agora, o que tem para jantar?”

Katie levantou cuidadosamente do braço do sofá e empurrou o cabelo para trás antes de olhá-lo. Ele ainda estava completamente vestido, mas suas feições estavam tensas, seu olhar estreito enquanto lhe observava a expressão.

Ela inclinou o queixo e embora não quisesse se virar e dar a ele uma visão de seu bumbum com o plug acomodado confortavelmente em sua entrada o fez de qualquer maneira, caminhando devagar em direção à cozinha.

Mas sentia a espessura a cada passo e percebeu que enquanto ele empurrava em seu ânus, seu sexo ficou inchado e o fluido escorria sobre suas coxas.

E o bastardo tinha que saber daquilo também. Ela esperou como o inferno que ele estivesse tão desconfortável e quente quanto ela.
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Comeram a refeição que ela tinha preparado bolo de carne e batatas ao forno. Uma torta gelada de maçã fresca estava em cima do balcão, mas Cutter estava ansioso para continuar o novo jogo.

Katie se contorceu em sua cadeira durante todo o jantar, se por causa do plug ou do embaraço por estar nua enquanto ele não removeu uma peça de roupa, ele não sabia.

Mas a cor em suas bochechas e o desespero evidente no modo em que ela mordia o lábio inferior estava fazendo um número em seu controle. Seu pênis estava tão inchado e duro, parecia que a pele que o cercava ia se esticar até o limite.

Ele ficou de pé e começou a se despir próximo à mesa enquanto os olhos dela se arregalaram.

Quando ficou nu, caminhou para a torta de maçã e cortou uma fatia, levando para a mesa. “Posso lhe conseguir um?” Ele perguntou, segurando-o como uma fatia de pizza e dando uma mordida.

“Estou cheia.” Ela murmurou.

“Sim, você está.” Ele arrastou. “Dói?”

“Não vamos falar sobre isso. Só termine sua torta.”

Foi a primeira vez que ela lhe mostrou qualquer irritação, e ele sorriu. Andou apressado em direção a ela e se ajoelhou, em seguida, girou sua cadeira para enfrentá-lo. “Vamos. Dê uma mordida.”

Ele ergueu a torta e ela o olhou, mas abriu a boca obedientemente e deu uma pequena mordida.

Ele terminou o resto, lambeu as pontas dos dedos e em seguida, se inclinou para mais perto.

A boca de Katie se abriu, mas ele se esquivou e trancou sobre um mamilo, mastigando suavemente na ponta. “Prefiro cerejas a maçãs, de qualquer forma.” Murmurou.

“Você terminou de comer?” Ela perguntou, ofegando.

“Engraçado, ainda estou faminto.” Ele se levantou e estendeu a mão.

Katie o olhou com suspeita, mas colocou a palma de sua mão contra a dele, e ele a apertou e a arrastou para cima. Quando estavam peito a peito, envolveu-a em seus braços e estendeu as mãos para cobrir seu bumbum em forma de concha. Cutucou a base do plug e sentiu a rajada da respiração dela contra seu ombro. Ele sorriu novamente.

“Cutter?”

“Sim, querida?”

“Acho que não posso tomar muito mais.”

A tensão em sua voz suave era tudo que ele podia ter desejado. “Volte para a cama. Estarei lá em um minuto. Só vou pôr os pratos na pia.”

“Você pode deixá-los.”

Ele lhe deu um olhar rápido, o mesmo olhar que costumava dar para deter quaisquer argumentos nesses últimos dias.

Ela apertou a boca fechada e se afastou.

Cutter não pôde evitar observar o balanço de seus quadris e o brilho da base do plug que espreitava de entre suas nádegas.

Fez um trabalho rápido nos pratos, pegou o último item do saco de papel, então caminhou lentamente pelo corredor, fazendo tanto barulho quanto possível, porque sabia que ela era impaciente e queria que ela soubesse que ele não se importava.

Ela tinha puxado as cobertas da cama e deitado no centro dos lençóis brancos no seu lado, enfrentando-o, um braço sobre a barriga e o outro enrolado em baixo de sua cabeça.

Cutter caminhou para a cama e arrancou os travesseiros do topo desta, deitando-os um sobre o outro. “Deite sobre estes.”

Katie gemeu. “Eu não sabia que você era um sádico.”

“Há muitas coisas que você não sabe sobre mim.”

Ela rapidamente lhe examinou o rosto, então se sentou e subiu sobre os travesseiros, acomodando-se de forma que seu bumbum ficasse erguido e os joelhos separados.

Seus lábios e sua entrada eram de um rosa escuro e profundo e estavam escorregadios. Cutter soltou o vibrador na cama atrás dela e puxou a base do plug.

Katie arrastou o ar em seus pulmões, não soltando a respiração até que ele puxou todo o plug, deixando-a livre.

“Não fique muito confortável.”

“Não há jeito de você vir dentro de mim… Lá.” Ela murmurou.

“Não estou contando com isso… Hoje à noite. Você ainda está muito apertada. Mas tenho algo que acho que você está pronta para apreciar.”

Ela se apoiou nos braços e começou a virar a cabeça.

“Sem olhar.” Cutter pegou o fino dildo e lubrificou a ponta, em seguida o circulou ao redor do minúsculo buraco, empurrado lentamente. Ele apertou o botão próximo à base e Katie se arqueou quando este começou a zumbir.

“Não, não, não...” Ela gemeu quando as vibrações, suaves a princípio, se aceleraram.

A risada dele era profunda e perversa. O dildo deslizou mais fundo e então ele se moveu entre suas pernas. Traçou as bordas de suas dobras com os dedos e a umidade que escorria de dentro dela, cobrindo seu sexo e a mão dele.

“Maldição!” Ele sussurrou. Sua respiração resfriando o líquido que se arrastava por uma coxa dela. Sua língua se enrolou ao redor daquele sexo, seguindo o caminho que seus dedos tomaram para então mergulharem em seu interior.

Os pequenos músculos que circulavam o dildo se contraíram com força, tentando ejetá-lo, mas ele cobriu a base e o apertou mais fundo enquanto um caloso polegar roçava a pele sensível de seu períneo.

O gemido desesperado de Katie e o tremor sutil que abalaram seu corpo esguio o deixaram rosnando atrás dela e ele se moveu novamente. Desta vez, ela gemeu de alívio quando a cabeça redonda e cega do seu membro cutucou entre seus lábios.

Ele gostou do modo como sua vagina estava contraindo-se ao redor dele como uma boca, fazendo sons úmidos e lascivos que apertavam suas bolas.

Ele impulsionou para frente, balançando-se, arrastando a ponta do pênis para sua entrada, molhando-a. Então mergulhou mais fundo e rodou novamente enquanto saia, uma rosca reversa que a fez tremer e o deixou louco porque queria mergulhar fundo e duro dentro dela.

As costas dela se afundaram e seu peito se esfregou no edredom. Ela se contorcia como uma coisa selvagem, e ele ligou o botão novamente, tornando as vibrações um grau mais alto.

Katie deu um gemido fino e apoiou-se nos braços, empurrando de volta contra ele, tentando tomá-lo mais fundo, balançando em seu pênis, arrastando-se nele com seus apertados pequenos lábios até que ele não pôde continuar um segundo a mais com aquilo.

Ambas as mãos pousaram nas curvas de seus quadris e ele bateu adiante, golpeando contra a base do dildo a cada impulso afiado.

“Sim!” Ela gritou, investindo para trás, lutando contra o aperto dele porque a segurava firme, controlando as estocadas afiadas que agitavam o fluido sedoso que inundava seu canal.

As bolas dele se contraíram e ele rangeu os dentes, lutando contra o desejo de gozar porque as sensações eram incríveis e queria que ficassem lá por muito mais tempo. Queria sentir o aperto de sua vagina, o zumbir através de suas paredes de açúcar e seu sedoso calor o cercando. A excitação dela já produzia um fluxo constante de umidade, vazando para molhar a base do seu pênis e seu baixo ventre.

Os sons que eles faziam juntos só acendiam ainda mais as chamas. Luxuriantes, sucções fechadas e afiadas, tapas molhados quando a barriga e as coxas dele batiam contra seu traseiro.
Mas ele não era o Super-homem e ela estava rapidamente se desmoronando. Todo seu corpo estremeceu e gemidos curtos e irregulares encheram o quarto.

Cutter se inclinou para mais perto, encurtando suas punhaladas e estendendo a mão para agarrar um canto de seu ombro e envolver o outro punho em seu cabelo.

A cabeça dela se voltou com um gemido agonizado e ele a martelou. Suas bolas explodiram e seu gozo veio como jatos profundos dentro dela, e novamente, ele se perguntou ligeiramente, por que inferno tinha renunciado ao preservativo.

Mas o corpo dela se curvou, sua vagina se convulsionando em volta dele, contraindo-se em pulsações fortes e rítmicas que ordenhavam seu membro até que ele diminuiu a velocidade atrás dela, estremecendo.

Lentamente, ele desenrolou o punho de seu cabelo e a levantou, sentando-a em seu colo com o pênis imóvel bem fundo em seu interior, saboreando a suavidade das contrações e o calor que escorregava de sua pele.

Ele respirou fundo e baixou a cabeça, deslizando seus lábios na curva arredondada que ia do ombro ao pescoço dela.

Katie estendeu a mão para trás, segurando a cabeça dele em forma de xícara e girando seu rosto em direção ao dela.

Cutter a beijou como nunca fez antes. Vorazmente. Saqueando sua boca com a língua, sugando seu lábio inferior entre os dentes e mordendo, para em seguida, cobrir sua boca e roçar seus lábios em círculos viciantes.

Katie o beijou de volta e então se afastou. Descansou a cabeça em seu ombro enquanto suas respirações sacudiam em seu peito. “Acho que o vibrador tem que ir.”

Cutter sorriu com o humor irônico na voz dela e sentiu alívio que ela estava se recuperando. Ele tinha pensado em empurrá-la de sua zona de conforto, mas Katie era forte e teimosa, e estava pouco disposta a recuar de um desafio.

“Curve-se sobre os travesseiros novamente e vou retirá-lo.”

“Ambos — tire ambos.” Ela se debruçou sobre os travesseiros novamente.

“Está dolorida?” Ele perguntou, alisando as mãos sobre o bumbum macio.

“Cale a boca, Cutter. Basta fazê-lo antes que você veja minha bunda corando.”

“Já está rosada. Como eu a espanquei.”

A vagina dela se contraiu e ele sorriu.

“Deus, isto está mais embaraçoso que quando você o prendeu dentro de mim.”

“Meu pau ou o dildo?”

Katie deu uma pequena risada chocada. “Eu vou matar você.”

“Embaraçoso porque você não está excitada agora?”

“Sim, porque você pode ver tudo e só o que posso fazer é deitar aqui como uma boneca inflável.”

Ele apertou o botão para desligar. O corpo dela relaxou e ela deu um gemido suave. Relutante, também retirou o pênis, o que sentiu gelado quando o ar frio o tocou. Então lentamente puxou o dildo e saiu da cama em direção ao banheiro. Quando alcançou a porta, deu uma olhada por sobre seu ombro.

Katie ainda estava curvada sobre os travesseiros, mas seu olhar o seguia.

“Junte-se a mim no chuveiro?”

Um sorriso rápido aumentou os cantos de sua boca e ela se sentou, levantando os braços acima da cabeça.

Cutter observou o alongar de seu torso, o tremor de seus seios redondos e sentiu o puxão do pênis em reação aos movimentos sensuais.

Ela esfregou o cabelo e fez uma careta.

“Puxei muito forte?”

Katie deu a ele um sorriso atrevido. “Apenas forte o suficiente, vaqueiro.”
Capítulo Cinco

Katie desatou o avental da cintura e o ergueu sobre a cabeça. “Vejo você amanhã.” Ela falou sobre seu ombro enquanto pegava a bolsa sob a caixa registradora e se dirigia à porta.

Ole Win a olhou por cima dos óculos de leitura enquanto ela passava ao lado dele. “Fico feliz por ver você e Cutter fazendo as coisas darem certo.” Ele murmurou.

Katie hesitou, então colou um sorriso e empurrou a porta para a brilhante luz do sol. Ela e Cutter não tinham nada funcionando entre eles. Eles existiam em uma espécie de limbo onde as únicas coisas que conversavam eram sem importância ou estritamente sobre sexo.

Nem uma vez abordaram o assunto do caso que ela teve com Justin. Aquilo pairava entre eles, crescendo maior e mais feio quanto mais eles o ignoravam.

Pelo menos do seu ponto de vista. E ela se tornou uma covarde, pouco disposta a balançar o barco porque seu tempo com Cutter era precioso.

Enquanto caminhava pela calçada em direção ao supermercado, a luz do sol que normalmente balizava seus espíritos batia em sua cabeça desprotegida. O suor quebrou em sua testa e lábio superior e seu estômago se revirou.

Quando chegou ao supermercado, o ar-condicionado a aliviou por um momento, mas depois uma forte onda de náuseas a bateu. Ela apertou a mão sobre a boca e se apressou em direção à parte de trás da loja e aos banheiros.

Atravessou a porta, esmurrando para abrir o cubículo e se curvando. O café da manhã e o almoço aterrissaram na privada e quando o desejo de vomitar se aliviou, ela suspirou, pendurando-se sobre a borda do sanitário com uma mão contra o cubículo e a outra contra o joelho.

Uma toalha de papel entrou em sua linha de visão e ela a pegou, limpando a boca antes de olhar por sobre o ombro.

A sala rodou e um braço se deslizou ao redor de sua cintura. “Calma agora. Não faça movimentos rápidos.” Veio uma voz feminina.

Katie piscou e se virou devagar. Dani Standifer estava de pé ao seu lado, e então se inclinou passando por ela para dar a descarga. “Vamos limpá-la.”

Katie deixou a mulher mais jovem guiá-la até a pia e continuou docilmente enquanto Dani molhava mais toalhas de papel e lavava seu rosto. “Limpe sua boca. Você se sentirá como uma nova pessoa.”

Katie colocou as mãos em concha em baixo da torneira e fez exatamente isso, então engoliu um pequeno e fresco gole. Quando olhou pelo espelho, Dani estava sorrindo suavemente atrás dela.

“Meu irmão sabe?”

“Sabe o quê?”

Dani sacudiu a cabeça. “Você não tem ideia, não é?”

“Sobre o que você está falando?”

Dani agitou a cabeça, um sorriso triste curvando sua boca. Ela tomou a mão de Katie e a puxou para fora do banheiro, então propositalmente a arrastou por um corredor e parou na frente de uma estante de kits de gravidez. Katie engoliu em seco.

“Vamos dividir.” Dani disse. “Há dois na caixa. Espere aqui mesmo enquanto eu pago.”

Não havia jeito de Katie ficar de pé na frente de testes de gravidez. Na hora do jantar, toda a maldita cidade pensaria que ela estava grávida. E não havia maneira daquilo poder ser verdade.

Ela fechou os olhos. Estúpida, estúpida. Claro, ela sabia que podia ficar grávida. Nenhum deles mencionou usar um preservativo e ela pensou que talvez Cutter pensasse que ela estava mentindo quando lhe disse que não estava usando a pílula, pois por que outro motivo ele disfarçaria sempre que faziam amor?

Não era porque ele esperava prendê-la. Mas qual era o seu motivo? Katie não queria examinar aquilo muito de perto porque achava que sabia.

Dani a encontrou no corredor dos doces, olhando para o chocolate, que era o seu alimento de conforto. “Vamos lá.” Ela disse, agarrando sua mão novamente e puxando-a em direção ao banheiro. “Não existe hora melhor do que agora para descobrir com certeza.” Ela parecia excitada, até feliz.

Katie quis vomitar novamente.

Em minutos, ela se achou sentando-se na cabine próxima a Dani urinando sobre uma varinha.

O banheiro da cabine ao lado deu descarga, os pés apareciam na parte inferior da porta de sua cabine. “Sem protelar. Estou morrendo para ver.”

Katie se limpou e deu descarga, segurando a varinha na frente dela enquanto abria a porta. Nem um pouco tímida, Dani a agarrou e a depositou ao lado da pia, junto com a sua, e retirou o folheto de instrução dentro da caixa. “Diz para esperar três minutos.”

“Eu não estou grávida.” Katie disse resmungando. E ela prometeu que se aquilo fosse verdade, compraria um engradado de Trojans, e para inferno com os jogos que ela e Cutter faziam.

“Certo, então essa faixa roxa é a que controla. Se conseguirmos uma segunda faixa na janela, nós vamos ter bebês!” Os olhos dela reluziram e suas bochechas eram de um rosa saudável e brilhante. Se alguém parecia grávida, era ela.

Katie estudou seu próprio reflexo. Havia círculos escuros em baixo de seus olhos, sua pele de um verde pálido. Parecia que tinha uma gripe.

“Oh, meu Deus!” Dani gritou e em seguida, agarrou as duas mãos de Katie, pulando para cima e para baixo. “Oh, meu Deus!”

Katie não se incomodou em perguntar por que ela estava tão animada, seu estômago se revirou e ela arrastou suas mãos das de Dani, apressando-se para o banheiro novamente.

Quando esvaziou seu estômago completamente, ela se pendurou sobre o vaso com os olhos fechados, sentindo-se pronta para chorar.

“Você não está feliz.” Dani disse suavemente atrás dela.

Katie bufou e se endireitou. “Se houvesse uma segunda maldita faixa roxa, então a resposta seria sim.”

“Você acha que Cutter não fará direito por você?”

Katie se virou e firmou os lábios. “Eu não quero que ele se sinta como se tivesse que fazer alguma coisa. Este não é o nosso acordo.”

Uma das sobrancelhas pálidas de Dani se ergueu. “Acordo?”

“Longa história. E não é bonita. Podemos parar com as perguntas? Preciso me sentar e prefiro algum lugar que não tenha cheiro de vômito.”

Dani dobrou a mão dentro de seu braço e a puxou para fora do banheiro. “Suponho que seu restaurante esteja fora de questão também?”

“Prefiro que o mundo inteiro não saiba nesse exato minuto.”

“Sua casa não é longe. Devemos ir para lá?”

Katie agitou a cabeça. “Não, Cutter poderia aparecer cedo e não quero conversar com ele ainda.”

“Está resolvido. Vamos para o meu rancho, ele nunca vai pensar em olhar lá. E não é provável me visitar porque não estamos nos falando esses dias.”

Dani a levou para seu carro. Katie realmente não queria companhia, teria preferido ir para sua própria casa e rastejar para a cama. Mas Cutter tinha sua própria chave agora e a última coisa que queria era cair sob seu olhar fixo e perspicaz. O homem sabia tudo sobre seu corpo, lia seus humores — ainda que não se importasse com seu coração.

“Conte-me sobre este acordo.” Dani disse quando o carro deixou o limite da cidade.

“Não acho que Cutter gostaria.”

“Com quem mais você vai conversar Katie?” Dani perguntou a preocupação povoando uma ruga entre suas sobrancelhas pálidas. “Eu sou irmã dele e sei o quanto aquele homem pode ser teimoso. E sei tudo sobre você e Justin. Estou assumindo que ele figura em algum lugar em seu problema com Cutter. Até onde meu irmão está preocupado, todo problema se resume para meu marido.”

Katie se virou para encarar o perfil de Dani. Ao contrário do queixo teimoso, não havia muita semelhança de família entre Dani e seu irmão. “Se você sabe sobre mim e Justin, por que está conversando comigo?”

Dani atirou-lhe um olhar rápido. “Oh, não pense por um momento que não tenho ciúme como o inferno de cada mulher que dormiu com ele, mas sei o quanto ele pode ser persuasivo. O quão irresistível ele é. E não culpo você. Sei que ele lamenta tê-la levado para a cama. Ele o fez por todas as razões erradas.”

“Fiz aquilo porque pensei que seu irmão não me achava sexy.” Katie murmurou.

Os lábios de Dani se contraíram. “Deus, você é estúpida.”

“Obrigada.”

“Justin seguiu você pela frustração comigo. Ele pensou que não tinha uma chance no inferno de se aproximar de mim porque Cutter nunca o aprovaria como um namorado. Não é muito esperto, mas quando se trata de emoções, os homens não parecem muito profundos. Era tudo sobre vingança.”

“Bom saber que ele se importava tanto comigo.”

“Ele gosta de você, mas o fato que você estava vendo Cutter à fez ainda mais atraente como um alvo.” Dani encolheu os ombros. “Nunca disse que meu homem era perfeito. Mas ele está mudando, é isso que os sujeitos fazem quando se apaixonam. Eles tentam se esforçar ao máximo para nos entender, as mulheres.”

Elas deixaram a estrada principal e foram para a estrada de pedregulhos, cruzando sobre um guarda-gado de ferro, colocado sobre um bueiro através dos portões do Rancho Ayers.

Katie se endireitou em sua cadeira. “Cutter não parecia muito feliz sobre seu casamento.”

“Ele estava pronto para cuspir pregos. Ele estava lá quando eu propus para Justin.”

“Você propôs?”

Dani deu um sorriso travesso. “Foi um impulso, coisa de momento. Ele entrou na cozinha de Rowe e encontrou a nós três quase nus, parecendo que passamos a noite fazendo… Bem, exatamente o que fizemos… E ele disse que esperava um anel. Ele tinha certeza que Rowe ia se adiantar, mas eu escolhi Justin. Realmente não importava que homem se casasse comigo. Nós todos estamos comprometidos. Isso a incomoda?”

Katie balançou a cabeça com a abertura da mulher sobre sua relação não convencional “Não, eu a invejo por ter alguém que a ama. Dois alguéns parece… Egoísta.”

Dani sorriu e desligou o motor. “Entre. Farei um bule de chá e acharei algumas bolachas. Então você vai me contar todos os seus segredos já que você sabe dos meus.”

Katie a seguiu para dentro e se sentaram à mesa da cozinha enquanto Dani preparava uma bandeja que estava no centro da mesa.

“Agora, conte-me sobre este acordo.” Dani disse, sentando-se, com uma perna curvada em baixo dela e a outra balançando.

Enquanto Katie descarregava tudo que tinha acontecido desde o casamento de Dani, as expressões da loira mudaram.

Quando Katie lhe falou sobre como ele a tomou sobre as escadas durante a recepção, os lábios de Dani se curvaram e seus olhos dançaram.

Quando ela chegou à parte onde os dois concordaram em se tornar amigos de foda, as sobrancelhas dela se atraíram e seu olhar se suavizou. “Você está em um lugar ruim. Você deu a ele tudo que ele quis sem fazê-lo trabalhar por uma coisa. Ele não tem nenhum motivo para mudar.”

“Eu sabia que não tínhamos um futuro. Eu nunca consegui de Cutter o que eu queria na primeira vez que ficamos — satisfação. Eu disse a mim mesma que foi por isso que entrei nessa.”

Dani bufou. “Você pode vender isso para ele, mas eu sou mulher. E sei a que distância nós vamos para o amor. Você ainda está apaixonada por ele, não é?”

Katie olhou fixamente para sua xícara de chá e soltou um suspiro profundo e abatido. “Eu nunca deixei. Eu soube assim que Justin… Terminou… Que cometi um erro enorme.”

“Essa é difícil de superar.” Dani suavemente disse. “Cutter é um tipo de homem que é tudo preto no branco. Ele não perdoa infidelidade facilmente. Mas você tem uma arma agora. Uma que pode usar se realmente o quiser, mas você não pode deixá-lo fazer este outro acordo. Tem que resistir e torná-lo difícil para ele — forçá-lo a mudar de ideia.”

Katie ergueu o olhar, sabendo que as lágrimas estavam brotando, mas muito infeliz para se importar que a irmã de Cutter pudesse ver. “E se eu não achar que ele está errado por desconfiar de mim? Ele até me odeia um pouco.”

Dani se aproximou e colocou a mão sobre a de Katie, dando-lhe um aperto. “Katie, você cometeu um erro e se arrependeu. Já disse a ele que está arrependida?”

“Ele não vai falar sobre isso. Nem eu.”

“Tem que acontecer. Um dia. Você não pode carregá-lo ou isso vai apodrecer.”

“Nós estamos falando sobre como Cutter não precisa ter uma relação comigo para ser parte da vida desta criança. Ele não precisa. Eu vou compartilhar, mesmo que nós sejamos um casal ou não.”

Dani ergueu a mão e colocou uma mecha do cabelo de Katie atrás de sua orelha, então se recostou em sua cadeira. Seu olhar fixo a segurou por longo momento. “Se você não acha que é merecedora de mais, não acha que seu filho é?”

Katie engoliu o nó de sua garganta. “Eu não sei se poderia viver com ele e não estar com ele, entende o que quero dizer? Eu posso ficar muita feia também quando estou magoada.”

“Você tem que dizer a ele sobre o bebê. Comece por aí. Mas não ouse deixá-lo planejar esta coisa inteira. Não o deixe assumir o controle, porque ele irá, e então vai se isolar a partir da mágoa, de qualquer chance de vir a amar você novamente. Ele fez isso para mim depois que nossos pais morreram. Trancou-me fora no frio.”

“E você? Você tem este bebê, sobrinha ou sobrinho dele, não acha que é hora de por de lado seus ressentimentos também?”

Dani assentiu e empurrou a cadeira. “Sim, acho. E penso que vou começar agora mesmo.” Ela levantou da mesa e se dirigiu ao telefone.

“O que está fazendo?”

“Cutter precisa saber onde você está.” Dani disse por sobre o ombro. “É uma boa hora para eu lhe dar minhas notícias.”

“Antes dos rapazes saberem?”

Dani enrugou o nariz. “Os rapazes sabem. Foram eles que me disseram para conseguir o kit.”

“Como eles descobriram?”

“Meus seios ficaram sensíveis imediatamente e quando minha menstruação não veio… Rowe adivinhou e conversou com Justin a respeito. Eles acharam que era muito engraçado eu ser a última, a saber.”

“Você se importa se eu perguntar… Se você sabe qual é o pai?”

Os lábios de Dani se trançaram em um sorriso torto. “Bem, a menos que o preservativo não tenha funcionado bem, este bebê é de Rowe. Justin casou-se comigo e eu prometi que o primeiro filho seria de Rowe.”

Katie ergueu as sobrancelhas, impressionada o quanto despreocupado o trio tratava o assunto. “Parece justo.”

“Não me interprete mal. Justin é ciumento, mas nós descobrimos meios produtivos para ele canalizá-lo.” Ela balançou as sobrancelhas e sorriu. “Eu prometo que você não vai querer saber como.”

Katie retornou seu sorriso e então deu um suspiro profundo quando Dani apertou um número na discagem automática.

“Cutter é Dani. Katie está aqui no rancho comigo, sem um carro. Você pode vir e pegá-la?” Ela desligou. “Eu deixei uma mensagem. Não deve levar muito tempo para ele verificar porque nunca está sem seu celular.”

“Então por que ele não atendeu?”

“Ele não gosta de falar comigo. Ainda está zangado. Mas está prestes a superar isso.”

Katie sentiu o estômago se apertar pelo pensamento de enfrentar Cutter tão cedo. “Não mencione nada sobre mim, por favor. Eu gostaria de um pouco de tempo para pensar sobre isso, e sobre o que quero.”

Dani assentiu. Depois daquilo, as mulheres tomaram o chá em silêncio, o que se adequou muito bem a Katie. Ela tinha muito no que refletir.

Ao longe uma porta bateu. “Deus, isso parece como um déjà vu.” Dani murmurou.

Pesadas pegadas se arrastaram pela casa. A porta da cozinha se abriu e Cutter entrou apressado, seu olhar caindo para Katie e se estreitando antes de se virar para sua irmã. “Dani, o que é tudo isso?”

Os olhos de Dani se arredondaram inocentes. “Por que precisa ser sobre qualquer coisa? Duas garotas não podem se encontrar para uma fofoca?”

Um músculo se flexionou em seu maxilar. “Katie, você está pronta para ir?”

Katie virou seu olhar em direção a Dani.

“Não vai perguntar sobre o que estávamos conversando?” Dani disse devagar, cruzando os braços sobre o peito.

“Não.”

O queixo de Dani se ergueu. “Estou grávida, Cutter.”

A respiração dele se prendeu e sua expressão se tornou mais escura. “Quem é o pai? Você sabe?”

“Tenho certeza que é Rowe.”

O peito dele cresceu e então ele soltou sua respiração. Passou uma mão pelo cabelo e a tensão se aliviou em sua mandíbula. “Você está se sentindo bem? Precisa de alguma coisa?”

Dani deu a ele um sorriso suave. “Eu preciso de um abraço… Do meu irmão mais velho.”

As costas dele se enrijeceram, mas a expressão esperançosa de Dani deve ter feito um número em sua posição teimosa. Ele andou a passos largos para frente e Dani descruzou os braços para deslizá-los ao redor de sua cintura. Ela o abraçou mais perto.

Katie suspirou de alívio, feliz pelos dois estarem se falando agora.

Os olhos de Cutter se fecharam por um momento. “Eu quero você feliz.” Ele disse sua voz grossa. “Você sabe disso, certo?”

“Eu sou feliz, Cutter. Eu juro.” Ela recuou do seu abraço e encarou seu rosto “Mas eu preciso de você na vida desse bebê. Pode fazer isso por mim?”

A expressão dele era apenas um pouco menos dura e ele encontrou seu olhar firme. “Eu não sei. Para ser honesto, ainda estou louco como o inferno.”

“Vai tentar superar isso? Todos somos uma família agora.”

Cutter emitiu uma suja e curta maldição, então agitou a cabeça. “Deus, você tinha que se casar com ele?”

“Era a escolha certa. Eu sei que você não entende, mas realmente não tem que entender. Tudo que quero de você é que esteja aqui para mim e meu bebê. Você tem menos de nove meses para fazer as pazes com Justin e Rowe. Por favor, tente.”

Ele não respondeu, mas beijou-lhe na testa e a afastou dele. “Não posso prometer que vou ser seus melhores amigos. Mas não darei um impulso para eles.”

Dani enrugou o nariz para ele. “É um começo. Eu gostaria que você viesse jantar aqui. Traga Katie. Eu gosto dela.”

“Katie pode estar ocupada.” Ele informou com um tom quase morto.

Katie desviou o olhar. Ele ainda pretendia manter a relação deles em separado. Ela não era boa o suficiente para estar ao redor de sua família.

Dani deu-lhe uma piscadela. “Bem, se você puder liberar algum tempo em sua agenda lotada, nós adoraríamos tê-la.”

Katie acenou, mas juntou sua bolsa e dirigiu-se à porta, com Cutter em seus calcanhares.

Minutos mais tarde enquanto se retiravam da estrada do rancho, que era mais um caminho de cascalho, Cutter lhe cravou os olhos. “Como você acabou com Dani e sem o seu carro?”

“Nós nos encontramos na cidade e começamos a conversar.” Ela disse, tentando manter seu tom leve porque odiava mentir para ele. “Ela me convidou, acho que ela está um pouco só para conversas de garotas.”

“Ela fez a sua cama.”

“Você está feliz… Sobre o bebê?”

O peito dele se expandiu em um suspiro profundo. “Ela não está pensando muito no futuro. O que vai acontecer quando a criança for para a escola? E quando eles tiverem o próximo? Que nomes essas crianças vão suportar?”

“Eles têm tempo para resolver isso.”

“Não é justo para a criança.”

“Talvez as pessoas vão aceitar mais do que você pensa.”

“Neste condado? Mas não é problema meu. E não vou segurá-lo contra a criança. Ele terá o sangue dos Standifer.”

“Você vai amá-lo?”

Ele lhe deu um rápido olhar interrogativo. “Você acha que sou tão cretino que não posso?”

Ela deu de ombros e olhou pela janela do passageiro. “Só conversando.”

“Dani lhe pediu para me sondar?”

“Não, mas ela espera que você dê a ela e aos rapazes uma trégua — por causa do bebê. E porque ela sente a sua falta.”

“Ela disse isso?”

Katie encolheu os ombros. “Ela não teve que dizer.”

“Estou falando com ela. E você vai voltar para casa comigo.”

Katie sentiu uma onda melancolia sobre ela. Cutter deixaria de lado sua aversão sobre a situação de Dani para fazer direito por seu bebê. Quando ele descobrisse sua própria gravidez, ele faria o que achava ser necessário, talvez até se casasse com ela, para proteger seu próprio filho.

Não era o modo que ela queria mergulhar de volta em sua vida para sempre. Se ele lhe pedisse e ela dissesse sim, então Dani estaria cem por cento correta. Ele apoiaria a ela e a criança, mas nunca teria que enfrentar as questões que ainda os assombravam. Ela nunca teria seu coração por inteiro, e não ia se conformar com menos.

Mas não tinha que enfrentar aquele obstáculo agora. Não ainda.

Ele parou ao lado da casa e ela não esperou por ele. Abriu a porta e deslizou de seu assento, sem olhar para trás enquanto caminhava para o lado de dentro.

A casa estava vazia e as sombras se alongavam pela luz do sol. 

Os passos de Cutter cortavam através do assoalho de madeira enquanto ele a seguia pela sala de estar e diretamente para o andar de cima. Ela foi para o quarto no fim do corredor, já desabotoando a blusa.

Ele fechou a porta atrás deles e caminhou apressado em direção à cômoda, esvaziando os bolsos e soltando o relógio sobre uma bandeja. Depois foi para a cama e se sentou na beirada para retirar as botas.

Despiram-se sem trocar palavras, como as pessoas que eram casadas por anos e estava só indo pelos movimentos. Só ela sabia que assim que ele se deitasse sobre ela, a restrição silenciosa terminaria.

Pele com pele, eles não podiam fingir que não queimavam um ao outro. Ela se convenceu ao longo das semanas que o fato de estarem vendo um ao outro queria significar alguma coisa, talvez só estivesse se enganando.

Ela puxou as cobertas e as jogou para o final da cama, então deslizou pelos lençóis frios, deitando-se em diagonal no colchão.

O olhar de Cutter se moveu sobre seu corpo, sua expressão séria. Que diabos ele estava pensando? Estaria apenas antecipando o quão bom se sentiria uma vez que ele deslizasse dentro dela? Ela estava. Mas também estava pensando que esta talvez devesse ser a última vez que ela o deixava tê-la assim. Sem compromissos. Sem discutir o que estava entre eles.

Cutter subiu sobre o colchão direto sobre ela, acomodando-se em cima dela. Por fim, seu calmo comportamento se deslizou. O calor ardia em seus olhos castanhos. Suas narinas se dilataram e sua boca se curvou ligeiramente, ele baixou a cabeça e mordiscou o lóbulo de sua orelha.

Katie estremeceu e envolveu os braços ao redor dele. Ela o mostraria pela última vez o quanto o amava, ainda que nunca pudesse dizer aquilo em voz alta. Separou suas pernas em baixo dele, erguendo os joelhos para abraçar os lados de seus quadris.

Ele começou a se apressar para baixo, arrastando a boca sobre seu ombro, e ela sabia que ele provocaria seus seios, deslizaria a língua e os lábios abaixo em sua barriga e comeria, mas ela o queria em seu interior. Agora. Ela enfiou as mãos em seu cabelo e o puxou, inclinando-se para sugar seu lábio inferior entre o dela e mordê-lo.

A risada dele foi quente, enchendo-lhe a boca com sua respiração doce.

Ela o soltou e inclinou o rosto para beijá-lo. Circulou sua cabeça, roçando sua boca e golpeando sua língua do lado de dentro.

A língua dele duelou com a dela, então ele rosnou. O pênis espetou entre suas pernas e ela arqueou os quadris para recebê-lo.

Ele ergueu a cabeça. “Está com pressa?” 

“Estive pensando sobre isso o dia todo. Não posso esperar.”

Ele rolou suas nádegas, fincando seu pênis nela, mas só uns centímetros, o suficiente para afundar a ponta em seu interior.

Ela se apertou e então se contorceu debaixo dele, persuadindo-o a virar de costas, puxando seu cabelo. Quando o teve lá, endireitou-se e acomodou seus joelhos de cada lado dele. Em seguida, colocou suas mãos no peito dele e começou a subir e descer, tomando-o dentro dela em investidas gananciosas que logo a teve deslizando sobre seu pleno comprimento até que atritou contra a base de seu pênis.

As respirações dela se afundaram e se encurtaram e as mãos dele cobriram seus seios, os dedos beliscando em seus mamilos até que se enrijeceram.

Ela prendeu seu olhar e o possuiu, rebolando para cima e para baixo, tomando-o mais fundo, mais rápido, até que suas mãos deslizaram no suor que escorria em seus seios e barriga.

Ele agarrou sua cintura, erguendo-a, mas ela lutou em seu aperto, pouco disposta a deixá-lo levá-la para baixo dele novamente. Balançou sua cabeça e encarou, batendo sobre ele, golpeando com força, inclinando-se até fincar suas mãos de cada lado de seus ombros de forma que ela podia esfregar os mamilos doloridos contra seu peito.

As mãos dele foram em forma de concha para suas nádegas e apertaram, separando-as e ela jogou a cabeça para trás. O cabelo estava preso em seus ombros e suas respirações eram irregulares, mas ela não podia parar, não queria abrir mão do controle.

Um dedo deslizou entre suas nádegas e esfregou sobre seu pequeno e apertado buraco, e ela mordeu o lábio, fazendo uma pausa para saborear a ponta quando esta afundou dentro dela. Ele havia lhe ensinado a desejar aquilo.

“Quer mais?” Ele disse lambendo o suor de seu pescoço.

Ela sabia o que ele estava perguntando. Algo que ela resistiu até este dia. O jogo anal com o plug continuou uma vez mais ou duas, mas ela não tinha estado pronta e não pensou que podia querê-lo. Mas de repente, com aquele dedo grosso empurrando dentro dela, ela queria a dor, o desconforto, queria algo ardendo e queimando para combinar com a dor que se construía em seu peito e se hospedava próximo ao seu coração.

Ela balançou a cabeça depressa e os cantos da boca dele se curvaram para cima. Um brilho escuro e sinistro entrou em seus olhos.

Ele podia pensar que triunfava sobre tudo que queria, ela realmente não se importava. Endireitou-se e saiu de cima de seus quadris. Ele se levantou e rastejou atrás dela, pressionando-a entre seus ombros até que ela se curvou e apoiou as mãos no colchão.

Ele acomodou seu bumbum na sua altura preferida, empurrando suas coxas separadamente para uma largura certa, então separou suas nádegas.

Uma gota espessa de umidade caiu em sua fenda e ele a esfregou sobre seu buraco minúsculo e sensível. Desta vez, ela não se contorceu com embaraço. Sua respiração se prendeu e ela estremeceu. Suas costas se afundaram e seu bumbum se arqueou para o toque dele.

A risada perversa e baixa de Cutter se ouviu atrás dela e em seguida, seu pênis estava deslizando em seu vinco, balançando para cima e para baixo. Ele era enorme e inchado, o cume em torno da ponta raspando deliciosamente de cima a baixo, e então ele o apontou direto em seu buraco e ela respirou fundo.

“Não fique tensa.” As palavras dele eram guturais e apertadas.

Sua cabeça caiu entre seus ombros e ela se concentrou, aliviando a contração instintiva dos músculos até que ele empurrou e estava do lado de dentro.

Ela gemeu pelo súbito estiramento que queimava.

Ele congelou atrás dela, os dedos se enfiando duros em seu traseiro. “Foda, bebê,” ele gemeu. “Tão malditamente apertado.”

Ele não se moveu por longos segundos, segurando-se imóvel, mas ela não queria que ele fosse com calma, que a possuísse suavemente. Queria machucar, sentir o beliscão e o calor. Apoiou-se em suas coxas e impulsionou para trás, tentando tomá-lo mais fundo.

“Calma, calma.” Ele sussurrou entre os dentes.

Ela se inclinou com uma mão entre suas pernas, curvando sua barriga até que pegou-  -lhe as bolas. Massageou-as suavemente, puxando-as, acariciando-as, até que um tremor passou dele para ela.

Ela contraiu o bumbum em torno de seu pênis, então se curvou ainda mais e esfregou suas bolas, puxando-o em direção a ela.

Uma rajada de riso aflito precedeu seu golpe suave para frente. “Deixe Katie.”

Katie agitou seu cabelo para trás. “Não até que você me dê o que eu quero.”

“Você não está pronta.”

Ela lhe disparou um olhar por cima do ombro. “Quem disse?”

As sobrancelhas escuras dele baixaram e seu queixo se projetou teimosamente. “Não quero machucá-la.”

Mas ele já o fez. Se esta era a última vez que eles estariam juntos, ela queria que fosse memorável. “Apenas me foda, Cutter. Faça-o.”
Capítulo Seis
O pênis de Cutter estava pronto para explodir. Ainda assim, ela não sabia o que lhe pedia. “Solte minhas bolas, Katie.”

O aperto dela em seu saco se aliviou e então seus dedos escaparam.

De volta ao controle novamente, ele se curvou em suas costas, beijando em seu ombro e depois alisou seu quadril e ao redor de sua barriga, mergulhando entre suas pernas onde empurrou três dedos em sua vagina.

Ela estava molhada e sua boceta dava espasmos ao redor ele. Satisfeito por ela realmente estar pronta para mais, ele empurrou seu pênis e dedos dentro dela, trabalhando-a, golpeando suavemente em seu traseiro e esperando como o inferno que gozasse logo porque queria bater violentamente dentro dela, mas não queria machucá-la.

Ele dedilhou seu clitóris e o achou expandido e exposto. Raspou-o com seu dedo calejado e então o apertou. Ela se arqueou, suas costas se afundaram e seus ombros se ergueram. Ela esfregou a cabeça contra seu ombro, empurrou os quadris e gozou em colapso.

Ela gozou forte. Ele soube por causa das convulsões ritmadas que cercavam sua seta e dedos, ordenhando-o. Lutando contra sua própria excitação cega, ele continuou a tocá-la, esperando até que as ondas de calafrios diminuíssem.

Livrando-se finalmente de sua responsabilidade de ver o prazer dela primeiro, ele se deixou levar. Suas bolas explodiram e ele gozou com jatos dentro dela.

Esfregava a testa no ombro dela e impulsionava, sacudindo-se dentro dela. O corpo dela estremeceu e balançou… Os movimentos diminuindo, diminuindo… Até que ela ficou imóvel, exceto pelo tremor, e a única coisa que a impediu de tombar da cama foi seu pênis duro e os dedos ainda enfiados em sua vagina.

Katie respirou fundo, com goles irregulares de ar. Seus braços desmoronaram e sua cabeça caiu para a cama.

Cutter puxou a mão de entre as pernas dela e lentamente se retirou.

Com seu próprio desejo saciado, ele voltou sua atenção para Katie. Seu corpo ainda tremia, suas respirações eram irregulares e ruidosas.

Ele a empurrou, rolando-a para suas costas, então lhe levantou as coxas sobre seus ombros e se inclinou para baixo, apoiando-se  em seus cotovelos.

A mão dela deslizou entre suas pernas, cobrindo sua vagina. “Não mais. Eu preciso de um banho.”

Ele lambeu os topos de seus dedos e deslizou a língua entre eles, acariciando de cima abaixo. “Katie, não me negue. Não acredito que você seja tímida. Não comigo.”

“Por favor, eu preciso de um momento.”

Seu tom, dolorido e quebrado, o deixou parecendo poderoso e esquisitamente culpado. Ele beijou suas juntas, uma por uma. “Tire a mão, bebê.”

Os dedos dela se afastaram, descansando em seu monte, como se ela sentisse a necessidade de mantê-los prontos para se proteger novamente.

Ele respirava seu cheiro — suor, almíscar e uma sugestão de um sabonete floral. Ele seguiu um impulso súbito e rolou o rosto em seu centro úmido, cobrindo suas bochechas e língua com os fluidos dela. Então seus lábios fizeram uma incursão mais específica, sugando os suaves lábios externos e em seguida mordiscando os rosados lábios internos. Enquanto ele provocava seu sexo com beijos, esgueirou os dedos em sua entrada, empurrando-os suavemente em seu interior e curvando, torcendo-os dentro e fora.

Duas mãos embrenharam-se em sua cabeça e o seguraram acima do sexo dela. Ele riu, satisfeito por ela se render tudo novamente. Para mostrar a sua aprovação, ele prendeu os dentes sobre seus clitóris e bombeou seus dedos mais rápidos.

A barriga dela estremeceu, suas coxas se arquearam e suas nádegas se ergueram da cama para pulsar sua vagina contra a boca dele.

Cutter sugou seu clitóris, apertou-o mais forte e roçou a língua sobre a endurecida ponta. Quando suas nádegas se ergueram mais altas, ele mordeu suavemente.

Katie, sempre tão relutante em dar-lhe um som, arqueou-se da cama e gritou.

Ele soltou seu clitóris e o lambeu para aliviar a dor e lentamente puxou os dedos livres. Então ficou de joelhos ao lado dela e a virou de barriga novamente.

“Fique aqui.” Ele disse, forçando sua voz a não tremer porque se sentia tão quebrado quanto ela.

Foi até ao banheiro, embebeu uma toalha em água morna e sabão e após se limpar, lançou-a no cesto, molhando outra e voltando para a cama.

Parou ao lado da cama e olhou fixamente para baixo. A cabeça de Katie estava deitada em seus braços cruzados e seu rosto virado. Os silenciosos soluços que agitavam suas costas o fizeram hesitar.

Ele a machucou afinal? Ou era alguma outra coisa? Ela estava agindo de forma estranha, um pouco distante, desde que ele a pegou da cozinha de Dani.

Estava tendo dúvidas sobre o acordo?

Ele não devia se importar, sabia que aquilo não ia durar para sempre. Em breve teria que quebrá-lo e teria que parar bruscamente com aquilo de qualquer maneira porque ela não podia ter um lugar permanente em sua vida.

Mas, por favor, não deixe ser hoje.

Ele se sentou na beirada da cama e a lavou delicadamente com o pano quente e úmido. A única coisa que devia fazer era perguntar a ela o que estava errado, mas não achava que podia lidar com a resposta. Não se ela quisesse conversar com ele sobre Justin e seu futuro impossível.

Ao invés disso, voltou para o banheiro para livrar-se do pano e lavou as mãos, espirrando água fresca em seu rosto. Qualquer coisa para protelar.

Encarando a si mesmo no espelho, ele leu a tensão em seu maxilar e viu a sombra de uma emoção mais profunda e mais escura espreitando em seu olhar. Katie chegou-se a ele de muitas maneiras, mas ele estava sendo cruel — com ela e consigo mesmo. Não podia se deixar amá-la novamente se não podia confiar nela. E como diabo podia esquecer a visão do sorriso de Justin quando ele se acomodou atrás de Katie, fechando o maldito jeans?
Não, nunca seria capaz de esquecer. Perdoar não parecia tão duro agora quanto isso.

Ele cortou relações com seu próprio olhar e se afastou do balcão.

Voltando para o quarto, aproximou-se da cama. Katie estava deitada de lado, de costas para ele, o lençol puxado e dobrado em baixo de seu braço. Ele ergueu o canto e rastejou atrás dela.

Tinha a intenção de se deitar, fechar os olhos e descansar a fim de preparar-se para a próxima rodada, porque estava ganancioso e queria cada vez mais. De alguma maneira preencheria sua necessidade dela, alcançando o fim da atração, que flamejava tão brilhante quanto o sol do Texas toda vez que se tocavam.

No entanto, uma vez que deitou ao lado dela, não pôde resistir ao desejo de se aproximar. Surgiu atrás dela e pressionou os lábios contra seu ombro e em seguida, passou um braço em volta de sua cintura e a puxou para mais perto até que suas costas lhe aqueceram a barriga.

Ele colocou a mão sobre a que ela tinha descansando em seu estômago. A respiração dela bloqueou.

Cutter fechou os olhos. “O que está errado?” Ele se achou perguntando, embora tenha se prometido que não ia fazê-lo.

“Este acordo que nós temos.” Ela sussurrou, “Acabou.”

Ele congelou.

“Não lamento por isso. Quero dizer… Sobre concordar com ele. Mas não fomos espertos. Veja, eu estava com Dani porque ela e eu tínhamos coisas para conversar. Um segredo para compartilhar.”

Cutter percebeu que seus dedos estavam firmemente embrulhados ao redor dos delas, e ele aliviou seu aperto. Suas mandíbulas eram outro assunto. Elas doíam da tensão que as mantinham rangendo seus dentes rígidos. “Que segredos?” Ele finalmente forçou.

“Estou grávida.” Ela deu uma pequena risada que soou mais como um soluço. “Engraçado, não é?”

Cutter ouviu as palavras, mas levou um momento para que elas afundassem. Sua reação uma vez que ele conseguiu a cabeça em volta do fato não foi a que ele teria esperado. Não havia raiva. Nem auto-recriminação. Desde o começo, parte dele estava esperando.

Se ela carregava seu filho, ele nunca a deixaria ir. “Você vai se casar comigo.”

“Não, não vou.” Ela sussurrou. Ela se moveu, manteve as costas para ele e se sentou na beirada da cama. “Preciso que você me leve para casa agora.”

Ele se sentou, olhando fixamente para suas costas rígidas, a raiva rapidamente subindo. “Katie, não estamos terminados aqui.”

“Sim. Estamos.” Ela ficou de pé e lentamente caminhou em volta do quarto, juntando sua roupa do chão. Depois entrou no banheiro, deixando-o encarando a porta à medida que a fechou.

Que diabo acabou de acontecer?

Ela estava grávida de seu filho e ele propôs casamento. Por que ela recusaria?

Confuso e irritado, Cutter se vestiu e esperou impacientemente que a porta se abrisse novamente de forma que pudesse continuar a discussão.

No entanto, quando ela terminou, seu queixo estava inclinado para o alto. Ele sabia melhor que discutir com uma mulher quando suas costas estavam para cima. Ela desceria de seu cavalo alto quando tivesse uma chance de pensar sobre isso. Sua oferta era a única coisa que fazia sentido.

Durante o passeio para a casa dela, ele a observou pelo canto do olho. Mas a postura rígida nunca relaxou e ela não olhou para seu lado uma única vez. Ele escolheu um assunto seguro. “Você já foi a um médico?”

“Não ainda. Dani e eu usamos um kit de gravidez que ela comprou para testar.”

Então foi para isso a sessão de fofocas da tarde. Ela mentiu.

“Eu quero estar lá quando você for.”

“Ao médico?”

Ele acenou e agarrou o volante com mais força. “Eu vou ser parte de sua vida. Ele é um Standifer.”

“Eu nunca afastaria a criança de você. Mas você está se precipitando. Pode ser uma menina.”

Ele grunhiu. Uma menina. Com cabelo vermelho e temperamento selvagem a uma milha de distância, sem dúvida. Talvez ela pudesse ser educada em casa e salvar-lhe alguns cabelos brancos.

“Você se importaria se fosse uma menina?” Katie perguntou seu tom indicando que ela estava preocupada.

“Mais fácil do que um menino.”

“Você acha?”

Agora que eles estavam conversando, ele respirou mais fácil. “Você não tem que se preocupar sobre meninos voltarem grávidos para casa.”

O queixo de Katie caiu e seu olhar se estreitou. “Sabe, eu disse a você que não estava usando a pílula.”

“Mesmo assim, você não me pediu para usar um preservativo, não é?” Ele disse, apontando-lhe um olhar.

“Precisa-se de dois para fazer um bebê.” Ela resmungou. “Você não era exatamente a patrulha da segurança.”

Cutter relaxou contra o assento, apreciando a labareda do temperamento dela. Aquilo certo como inferno bateu o ombro frio que ela lhe deu antes, e com eles, a raiva sempre leva a um colapso de outro tipo. Seu coração começou uma lenta e proposital batida.

Ele estacionou em sua garagem e se voltou no assento para conversar, mas ela já estava empurrando a maçaneta.

Katie deslizou para o chão e pisou em direção à porta.

Cutter amaldiçoou sob sua respiração, determinado a segui-la, entretanto hesitou. Aquilo era exatamente o que ela esperava que ele fizesse. Ele bateu a caminhonete em marcha ré e saiu serenamente de sua garagem, deixando-a olhando fixamente para ele da varanda.

Ele sorriu enquanto se afastava. Ia deixá-la cozinhar um pouco. Talvez ela tivesse um bom choro também. Quando ele voltasse, ela estaria pronta para conversar com um pouco de senso.
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Uma batida soou na porta da frente. Katie puxou a rolha do fundo da pia e retirou as luvas de plástico. Cutter não resistiu muito tempo.

Ela usou o tempo para arranjar uma comida leve, algo que esperava manter desta vez. E ela pensou longamente sobre o que ele disse. Como ele o disse. Talvez Dani estivesse errada.

Cutter não ficou zangado quando descobriu que eles iam ter um bebê, mas também não ficou maravilhado. E havia um cuidado real em sua voz rouca quando lhe perguntou o que estava errado. Ela realmente podia está amando esse homem se ele não a amasse de volta? Pelo menos um pouco?

A batida soou novamente. “Já vai!” Ela gritou. Ela deixou seu rosto em linhas sem compromisso abriu a porta. Só que não era Cutter de pé na sua varanda. “Justin, que diabo você está fazendo aqui?”

O olhar escuro e chocado de Justin Cruz a examinou. Um músculo se flexionou em seu maxilar e em seguida, seu olhar se desviou. “Dani nos contou tudo.”

Katie firmou seus lábios. “Ainda não entendi por que você está aqui.”

“Eu baguncei as coisas entre você e Cutter e quero fazer isto direito.”

Katie agitou a cabeça. “Cuide de você mesmo. O que quer que esteja entre vocês dois trabalhe nisso. Eu cuidarei dos meus próprios problemas.”

“Dani disse que ele é teimoso e 
que facilmente não perdoará. Eu podia conversar com ele.”

“Conversar com ele?” Ela zombou. “Se ele não vai me ouvir, já que está dormindo comigo, por que inferno acha que ouvirá você?”

Justin arrastou os pés. “Nós somos uma família agora. Relacionados pelo casamento e pelo sangue.”

“Você precisa ir. Ele saiu com raiva e, sabendo como ele é, estará de volta a qualquer minuto e a última coisa que preciso é que ele o encontre aqui novamente.”

Justin estendeu a mão e cobriu a mão que segurava a borda da porta de tela. “Nós estamos aqui por você, seja como for que isso funcione.”

Lágrimas escorreram de seus olhos e ela acenou. “Vá embora. Por favor?”

Um motor se ouviu ao longe e eles se viraram para ver a grande caminhonete preta de Cutter gritando estrada abaixo.

O estômago dela afundou. Essa era tão parecida com a outra vez, ela e Justin parecendo culpados como o inferno e o rosto de Cutter tão escuro quanto uma nuvem carregada quando ele estacionou em um ângulo, bloqueando a saída de Justin.

A porta bateu e ele pisou em direção a eles, seu olhar oscilando dela para Justin, onde ficou.

Justin ergueu as mãos. “Isso não é o que você pensa que pode ser.”

“Ah, é?” Cutter ergueu uma sobrancelha. “O que é então? Você ouviu que ela está grávida e de repente se importa?”

“Cutter.” Katie cortou. “Eu o pedi para ir embora.”

“Katie, entre na casa. Justin e eu vamos ter uma conversa.”

No entanto, ele já estava arregaçando as mangas.

Justin suspirou e girou para Katie. “Entre e feche a porta. E mantenha-se afastada da janela.”

Homens. Katie soltou um profundo suspiro. “Esta é minha casa, minha fodida varanda. Vocês dois não vão brigar aqui. Basta dessa conversa. Basta de escândalo.”

Justin agarrou-lhe os ombros e a girou, empurrando-a suavemente pela porta.

“Você não devia ter feito isso.” Ela sussurrou, pegando as feições apertadas de Cutter.

“Ele tem algumas coisas para tirar do peito. Eu vou obrigá-lo.”

“Tudo bem.” Ela disse, pegando a extremidade da porta. “Mas se algum de vocês acha que vou falar com vocês depois disso, vocês tem outro pensamento chegando.” Ela fechou a porta, não deixando entrar a visão dos dois homens saindo da varanda, e se inclinou contra a porta.

No primeiro golpe de punho, ela chorou e correu para o banheiro, para esvaziar seu estômago.

———

“Eu tenho que dizer que você tem a cara de pau de aparecer aqui.” Cutter rosnou.

Justin o circulou, com os punhos erguidos e a expressão neutra. “Não quero lutar com você. A verdade é que Dani vai chutar meu traseiro por estar aqui.”

“Você não devia ter vindo para lugar nenhum perto de Katie. Você fodeu com ela uma vez. Não vou deixar que o faça novamente.”

“Sobre isso…”

Cutter balançou, mas Justin agachou diante do golpe. “Não comece.” Cutter arrastou a voz. “Não se você não quiser comer o jantar por um maldito canudo o resto de sua vida.”

“Você vai ter que me calar primeiro.” Justin se esquivou novamente e lhe socou as costelas.

A respiração de Cutter partiu em um grunhido agonizante. “Deixe de dançar e lute.”

Justin saiu da linha dos seus furiosos ataques.

“Eu amei Dani desde que ela era bem jovem e nunca pensei que teria uma chance. Não com você mantendo vigia sobre ela. Eu sabia que não era bom o suficiente.”

“Maldito direito.” Cutter moveu-se rápido, fintou para a direita e bateu no queixo de Justin com sua esquerda.

Justin recuou e enxugou o sangue de seu lábio com as costas de sua mão, encarando o sangue e fazendo careta. “A queda de Katie foi culpa minha do começo ao fim. Eu queria vingança — contra você. Não foi meu momento mais orgulhoso. E realmente sinto muito.”

Cutter rangeu os dentes. “Não quero desculpas. Quero você fora de nossas vidas.”

As feições de Justin escureceram e seu maxilar ficou tenso. “Não vai acontecer. Dani é minha esposa e ela vai ter mais filhos. Alguns serão meus. Você tem que passar por isso.”

“Não tenho que passar por essa maldita coisa.” Cutter apertou os punhos e se agachou mais, determinado a acabar com a luta agora.

“Dani quer você em nossas vidas e eu farei o que for preciso para fazer com que aconteça. Se isso significa deixá-lo me usar como saco de pancadas para livrar-se da bílis que armazenou, que assim seja.” Justin soltou as mãos para os lados.

Cutter empertigou o rosto, a ira se construindo. “Erga os punhos.”

Justin respirou fundo e soprou enquanto se endireitava.

Cutter puxou de volta seu punho, certo que Justin teria que se proteger — ainda que só por instinto. Ele balançou e o atingiu no rosto.

A cabeça de Justin se arqueou para trás e ele caiu como um boneco de pano no chão.

Cutter manteve os braços altos, pairando acima de Justin, esperando que ele abrisse os olhos e voltasse a ficar de pé. Ele não tinha terminado. Queria que o bastardo lutasse como um homem.

Atrás dele uma porta rangeu e bateu; passos correram em direção aos dois homens.

Katie caiu de joelhos ao lado de Justin e embalou seu rosto entre as mãos. “Justin, seu estúpido, estúpido. Abra os olhos.”

As mãos de Cutter baixaram. Sua raiva sangrava enquanto observava as lágrimas escorregando pelo rosto de Katie. Ele recuou e se virou, encabeçando em direção a sua caminhonete.

“Onde você pensa que está indo? Tem que me ajudar a levá-lo para dentro.”

Cutter enrijeceu, mas não se virou. “Estou indo.”

“Você pode ir depois que me ajudar a levá-lo para dentro. Você é responsável por isso. Sua irmã não vai ficar feliz se ele não acordar.”

Ele fechou os olhos brevemente e então a enfrentou. Fechou seu coração, fechou as emoções que ferviam dentro dele. Andou a passos largos em direção a eles, curvou-se e agarrou o braço de Justin para levantá-lo. Então o puxou em cima de seu ombro como um bombeiro e o arrastou atrás de Katie para sua casa.

“Ponha-o no sofá.” Ela pegou o telefone. “Estou chamando Dani e você vai conseguir uma toalha molhada da cozinha. Ele está sangrando por todo o meu sofá.”

Cutter grunhiu, mas fez como ela disse, escutando só com metade de sua atenção enquanto ela dava o telefonema.

Quando retornou com um pano molhado, ela o tomou dele e sentou ao lado de Justin, lavando seu rosto. “Se ele não acordar rápido, teremos que chamar uma ambulância.”

A mão de Justin se ergueu rapidamente e agarrou seu pulso. “Não preciso de uma ambulância.” Ele arrastou a voz. “Sinto como se tivesse me chocado com uma maldita marreta.”

Katie suspirou e colocou a mão ao lado de seu rosto não danificado. “O que você estava pensando, deixando-o usá-lo como um saco de pancadas?”

“Eu mereci isso.” Ele sussurrou.

Os olhos de Katie se encheram e Cutter se afastou dos dois para olhar pela janela. Ele não gostou das emoções que ferviam dentro dele — vergonha sendo a única que subia para o topo. Queria matar Justin por removê-lo de sua vida — das vidas de Katie e Dani.

“Vou estar do lado de fora.” Ele disse e saiu pela porta da frente. Não ia longe porque sentia as pernas fracas, então se sentou pesadamente nos degraus. Um sentimento vazio de frio estabeleceu-se em suas entranhas e ele começou a tremer.

Olhou fixamente para suas mãos, nas contusões em suas juntas. Queria matar Justin. Mas quando o outro homem caiu, ele pensou que tinha conseguido e sentiu náuseas em seu estômago.

Enquanto vivesse, ele se lembraria de toda a expressão deixando o rosto de Justin enquanto ele caia para trás. Aquilo superou a outra lembrança, o que lhe permitiu tratar de sua raiva, a que deixou uma trava entre ele e Katie.

Katie estava errada, mas ele não tinha sido inocente também. Tinha sido distante, afastando-se para longe quando ela precisou dele para lhe assegurar que se importava. Ele tinha dado a Justin a entrada perfeita.

Justin errou por usar Katie para seu próprio prazer e para vingança contra ele. Mas ele nunca teria tido uma chance com ela se Cutter a tivesse tratado do modo que ela merecia, em primeiro lugar.

O remorso ultrapassou a vergonha e seus ombros caíram. Não ficaria surpreso se Katie decidisse que ele não era apto para ter um lugar na vida de seu filho. Tinha sido um bastardo duro e cruel.

A caminhonete de Rowe parou atrás da sua e Dani deslizou da cabine antes de Rowe desligar o motor. Cutter não pôde encontrar seu olhar quando ela subiu correndo os degraus e entrou na casa, mas ouviu seu grito de consternação e estremeceu.

“Você fez isso agora.” Rowe murmurou.

Cutter enrolou os dedos em punhos e em seguida, os deixou cair para seus joelhos. “Ele não devia ter estado aqui.”

“Você está certo. Mas eu duvido que ele veio pela razão que você pensa.”

Cutter inclinou a cabeça. “Como eu faço isso direito?”

“Você realmente quer?” A voz de Rowe segurava uma ponta de raiva, mas um profundo traço de exasperação. “Ou quer continuar carregando essa sua raiva?”

 “Katie… Ela não vai se casar comigo.”

“Você achou que tinha algo a ver com Justin?”

“Para falar a verdade, não. Mas quando os vi lá juntos, de pé. Eu perdi.”

Rowe apertou uma mão em seu ombro e se acomodou no degrau próximo a ele.

“Parabéns, a propósito.” Cutter murmurou.

“O mesmo para você.” O olhar de Rowe oscilou em direção a ele. “Ambos vamos ser pais e Justin vai ser tio de seu filho. Não acha que é hora de deixar isso?”

Cutter balançou a cabeça. “Eu quero.”

“Pode perdoar Katie? Pode superar o fato de que ela o traiu? Alguns homens não podem.”

O olhar de Cutter se ergueu para o céu largo e sem nuvens. Era isso a que tudo se resumia — a única coisa que ele parecia não poder superar. Se não descobrisse como deixá-lo, ele perderia Katie. E de repente, sabia que seria pior se a deixasse escapar. “Eu a amo e tenho que tentar.”

“Já disse isso a ela?”

“Eu mesmo não sabia. Não até Justin cair no chão e eu pensar que o tinha matado. Queria tomar isso de volta e não queria que ela me olhasse como se eu fosse algum tipo de monstro. Não quero ser esse homem.”

“Não vá a lugar nenhum. Vamos esclarecer tudo e dar-lhe uma chance de conversar com Katie.”

“O que eu digo? Eu a tenho parado friamente toda vez que ela tenta.”

Rowe apertou os olhos quando os ergueu para o sol que brilhava no horizonte. Então apontou um olhar brilhante para ele. “Você começa com um ´sinto muito'.”

Cutter assentiu e rangeu sua mandíbula apertada, temeroso como nunca tinha estado antes em sua vida. Nem mesmo quando seus pais morreram e a responsabilidade de cuidar do rancho e criar Dani caiu em seus ombros. Tinha feito seu dever, mas desta vez, ele sabia que a felicidade nunca seria sua sem Katie.
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Katie observava Justin tropeçar para fora de casa, seu braço apoiado nos ombros de Rowe. Dani deu-lhe um olhar preocupado.

“Pode ir.” Katie pegou a toalha suja e trabalhou em um lugar que tinha sangue em seu sofá, mas quanto mais esfregava, mais larga ficava. “Droga!”

“Eu vou substitui-lo.” Veio em um rosnado baixo.

Ela não se virou em direção a Cutter, com medo que se o fizesse se lançaria sobre ele e bateria os punhos contra seu tórax. “Não se incomode, não quero nada de você.”

“Katie, eu sinto muito.”

“Eu sei, mas não é o suficiente.”

“Você quer que eu vá embora?”

Ela abriu a boca para dizer sim, mas sua garganta se fechou. Ela acenou e manteve o rosto virado para que ele não visse as lágrimas que escorriam de seus olhos.

Um suspiro profundo soou atrás dela e passos se embaralharam em direção à porta. Ela esperou, mas ele não a abriu.

Ela olhou por sobre o ombro. A mão dele estava na maçaneta, a cabeça curvada e seus ombros caídos. Ela nunca o viu além de forte e a visão rasgou seu coração. “Você realmente pensou que eu o queria?”

“Não.”

“Então por quê?”

“Ele nos machucou.” Ele sussurrou.

Katie sentiu uma rajada fria de alívio passar por ela. A dor na voz dele era tudo que ela podia ter esperado. Cutter não estava frio ou fechado. E não estava mais bravo. Ela se levantou com membros trêmulos e caminhou lentamente em direção a ele. Quando esteve bem atrás dele, sua respiração se prendeu.

Ela ergueu os braços e os envolveu ao redor de sua cintura, apertando o rosto contra suas costas fortes. “Eu amo você, Cutter Standifer. Só amei você.”

Uma inalação profunda expandiu o peito e a barriga dele. “Katie, eu posso mudar. Gostaria de tentar.”

“Não preciso que você mude. Só preciso que fique comigo e que não me expulse. Eu amo você e não vou desapontá-lo novamente.”

“Não posso prometer que não vou. Eu tenho um temperamento.”

“Não vou lhe dar razão para perdê-lo novamente.”

Suas mãos se fecharam sobre as dela e ele as apertou. “Quero me casar com você. Quero ser um bom marido e um bom pai.”

“Você será. E me casarei com você. Mas eu preciso saber se… Você nunca vai me amar de volta?”

Ele ergueu as mãos e se virou dentro de seu abraço.

Ela não sabia que estava chorando até que os dedos dele varreram a umidade de seu rosto. “Olhe para mim, bebê.”

Katie apertou os lábios, piscou longe as lágrimas e lentamente ergueu o rosto.

Cutter balançou a cabeça e a empurrou suavemente para trás, para em seguida afundar sobre um joelho e atrair uma das mãos dela dentro da sua. “Tenho que fazer essa coisa direito. Quer se casar comigo, Katie Grissom? Eu a amo e quero passar o resto das nossas vidas provando isto para você.”

Katie sentiu um sorriso curvar seus lábios. “Posso pensar em várias maneiras que você pode começar.”

Ele piscou e seu rosto perdeu a tensão feroz. Quando seus olhares se encontraram, os olhos dele brilharam com lágrimas. “Dê-me uma lista e começarei agora mesmo.”

———

Cutter pensava que o céu deve ser cheio de simples prazeres. A cabeça de Katie aconchegada em seu ombro enquanto ela dormia era um deles. Ele podia se acostumar a isto, desejá-lo como uma droga, fazer disso um hábito que nunca gostaria de quebrar. Nem por um minuto pensou que todos os seus problemas tinham ficado para trás. Ainda tinha que fazer as pazes com Dani e seus homens. Tanto quanto estava preso em sua garganta, ele faria seu melhor para aceitar Justin dentro do círculo de sua família.

Seu respeito por Justin cresceu no momento em que o homem baixou os punhos. Só um homem apaixonado sacrificaria tanto.

Katie se moveu e suas pernas o cutucaram enquanto ela se alongava. Quando seus olhos se abriram, ele sorriu. “Você estava esperando que eu acordasse?”

“Sim. Queria ter certeza que você estava descansada.”

Ela lhe deu um sorriso malicioso. “Eu vou precisar disso?”

Ele não respondeu com palavras; rolou com ela, parando quando a teve debaixo dele. “Tome-me dentro de você.”

“Você sempre sabe o que dizer para me animar.”

Ele grunhiu, satisfeito que ela o estava provocando novamente. Deslizou seus braços em baixo dela e cobriu seu traseiro em forma de concha. Então flexionou os quadris e foi para dentro dela.

A respiração dela deixou-a em um suspiro áspero.

“Muito rápido?”

“Perfeito.” Ela sussurrou. “Você me subjuga. Se ainda não entendeu, eu amo isso em você.”

Ele se lembrou de uma vez quando achou que tinha que ir devagar com ela e fez uma careta. “Acho que sou um aprendiz lento.”

“Isto é certo. Eu não sou.” Ela se contorceu em baixo dele, balançando os quadris para cima para tomá-lo mais fundo. Suas pernas se abriram mais largas, os joelhos se ergueram e se aconchegaram contra seus quadris.

“Tenho que ser gentil agora?”

“Não por alguns meses.”

“Ótimo.” Ele rosnou e mergulhou dentro dela. As profundidades quentes e molhadas de Katie, o acariciavam a cada centímetro que ele empurrava dentro dela. “Você se sente tão bem.”

Katie fungou em seu ombro e em seguida mordeu suavemente em sua pele. “Quando estou aqui, com você me cobrindo da cabeça aos pés, eu me sinto pequena e realmente feminina, sabe?”

“Eu assusto você?”

“Quando seu rosto endurece como o granito, sim você assusta. Porque sei que você está perto de se perder. E eu gosto de fazer isso com você.”

“Bebê… Bebê, foda!” Ele entoou, empurrando mais rápido.

As pernas dela se enrolaram ao redor de sua cintura; os pés descansando em suas nádegas. Ele gostou do peso, gostava de ser bloqueado pelo corpo dela. O líquido sedoso alisava seu pênis conforme ele se dirigia nela novamente.

A cabeça de Katie virou para a lateral enquanto suas pálpebras se deslizaram fechadas. Sua boca se abriu em um gemido gutural.

Cutter se curvou, alisou os lábios sobre a pele macia embaixo de seu queixo e depois sugou. Ela teria uma marca, algo que ralharia com ele, mas alguém que a olhasse saberia que ela foi marcada com ferro.

Em breve ela usaria uma marca que todo mundo podia ver pelo crescimento de sua barriga, onde o filho deles descansava embaixo de seu coração. O calor encheu seu peito quando ele olhou fixamente para ela, observando a inundação da cor suave em suas bochechas, a quebra de suor em sua testa e sua boca ofegando ao redor das respirações trabalhadas.

Ele empurrou-se para cima, erguendo seu peito do dela.

Os olhos dela se abriram lentamente e seu olhar bloqueou com o dele. “Eu quero tudo, Cutter, não se atreva a se conter porque não sou frágil.” Ela colocou as mãos em seu peito e suavemente arranhou as unhas por seu pêlo.

Seu incentivo foi o suficiente para mandá-lo sobre a borda. Ele juntou os joelhos em baixo dele e aumentou a velocidade e a profundidade de suas punhaladas, martelando em direção ao seu núcleo.

Com as costas dela se arqueando, as unhas cravando em sua espinha e seus olhos perdendo o foco, ele se sentiu poderoso, masculino e completo.

Ele era um homem simples — um cara do tipo carne e batatas. E o simples prazer de observar o rosto de Katie enquanto ela estremecia em direção ao seu orgasmo, seria o suficiente para mantê-lo contente pelo resto de sua vida.
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� Uma dança latino-americana em que as pessoas ficam numa fila agarradas às cinturas umas das outras.


� Ir ao comando é uma prática que consiste em não levar roupa interior. A frase,  incrivelmente, parece  que  nasceu  como  uma  expressão  declarativa  “estou  ao  mando”  particularmente  pelas mulheres  (isto  é  o  incrível)  que  procuram  criar  um  clima  de  excitação  sexual  ou  de  secreta diversão entre amigas ou futuros companheiros sexuais. Para o ocidente, ir ao comando é uma expressão brincalhona, uma espécie de exibicionismo passivo.
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